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RESUMO 
 
A preocupação com o estudo das formas e dimensões das arcadas dentárias 
sempre esteve presente na ciência ortodôntica. Para a Ortodontia Lingual, que 
surgiu no final da década de 70, o primeiro artigo publicado foi o Fujita, onde relatou 
sobre a forma do arco a ser utilizado nesta técnica, a forma de cogumelo. Apesar de 
estar sendo divulgada de uma maneira mais intensa nestes últimos anos como uma 
solução estética definitiva e eficaz, o enfoque dos estudos sobre esta técnica tem 
sido a fabricação de novos materiais, técnicas de montagem do aparelho lingual e 
soluções clínicas, com poucas menções sobre a morfologia das arcadas dentárias. 
O presente trabalho tem a finalidade de estudar as formas e dimensões linguais das 
arcadas dentárias de indivíduos leucodermas com oclusão normal. Foram utilizados 
47 pares de modelos de gesso de oclusão normal digitalizados pela face olcusal, 
previamente desgastadas até o terço médio da coroa para proporcionar melhor 
visualização. Por meio do programa CorelDraw 12 foram determinados pontos de 
referências e criados alguns pontos virtuais necessários para a realização das 
medidas. Os resultados determinaram três formas das arcadas dentárias linguais: 
cogumelo, árvore de Natal e mista. A maior prevalência foi a forma árvore de Natal, 
mas quando analisadas separadamente as arcadas dentárias linguais, encontrados 
no superior, maior prevalência da forma de cogumelo e no inferior da forma árvore 
de Natal. Conseqüentemente, esta foi a combinação mais prevalente entre as 
arcadas dentárias linguais superiores e inferiores. Propusemos diagramas para 
conformação de arcos ortodônticos linguais com base nos valores obtidos da 
amostra, determinando-se o quartil 1, mediana e quartil 3, como definidores dos 
tamanhos pequeno, médio e grande.  
Palavras-chaves: Arcada dentária; Ortodontia – Técnica Lingual; Diagrama 
de forma  
 
 




[image: alt]MIYAHIRA, Y. I. Study of lingual arches the shapes and transversal dimensions in 
brasilian  subjects with normal occlusion.  101p. Dissertação (Mestrado em 
Odontologia).  Faculdade de Odontologia, Universidade Metodista de São Paulo, 
São Bernardo do Campo, 2007. 
 
ABSTRACT 
 
 
 The concern with the study of dental arches shapes and dimensions has 
been always present in the orthodontic science. The first article published on lingual 
orthodontics, a technique which arose in the last 1970s, was authored by Fujita and 
discussed the dental arch wire form to be used and described it as like as a 
mushroom form. Despite  the fact  that  this technique has been spread more 
intensively in recent years as a definite and efficient esthetic solution, the related 
studies has focused mainly on new materials manufacturing, lingual appliances 
installation techniques and clinical solutions, with few mentions on dental arches 
morphology. The present research work objects to study dental arches shapes and 
dimensions in leucoderm subjects with normal occlusion. Forty seven pairs of normal 
occlusion dental casts (either upper and lower arches) were used, all were trimmed 
and digitalized for better examining of the occlusal surfaces. Reference points were 
marked as well as some virtual ones were created to  make possible the 
measurements, that was accomplished using the CorelDraw 12 computer software. 
The results determined three lingual dental arch forms: mushroom, Christmas tree 
and a mix of the two. The Christmas tree arch form showed the major prevalence as 
a whole, but when the samples were analyzed separately, that is the upper and 
lower lingual arches, it was found a major prevalence of the mushroom arch form in 
the upper arches and, conversely, a Christmas tree arch form in the lower ones. As a 
consequence, this was the greater combination among upper and lower lingual 
dental arches. Considering this result we proposed the build up of templates for 
lingual orthodontic arch wires shaping, based on the sample values, determining 
quarters 1, average and 3, as the values to define sizes small, medium and large. 
 
Key-words: dental arches ; lingual orthodontics; template form. 
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1. INTRODUÇÃO 
_____________________________________ 
 
 
 
 




 
1. INTRODUÇÃO 
 
A Ortodontia Lingual surgiu no final dos anos de 1970 em virtude do aumento 
maior pela procura do tratamento ortodôntico por parte dos pacientes adultos que 
procuravam um aparelho estético. 
O primeiro estudo publicado nesta área foi o de FUJITA
15
, e após a introdução 
da técnica lingual, surgiram vários tipos de braquetes, materiais e técnicas de 
montagem da técnica lingual, porém este é um aparelho considerado ainda como 
uma opção cara e inacessível para grande parte da população, em virtude de ser 
uma técnica que utiliza apenas materiais importados e mais complexa.  
A forma das arcadas dentárias tem importância fundamental no tratamento 
ortodôntico, pois é uma das maneiras utilizadas como referência para a conformação 
dos arcos ortodônticos. Desde BONWILL
5
 e HAWLEY
19
, os aspectos morfológicos 
das arcadas dentárias têm sido estudados sob vários aspectos, porém com maior 
ênfase na superfície vestibular, região na qual os aparelhos são convencionalmente 
colados aos dentes. Poucos estudos foram realizados sobre a superfície lingual em 
função da técnica lingual ainda ser pouco difundida na Ortodontia em comparação à 
vestibular.  
Os arcos linguais conforme mencionou FUJITA
15
, descrevem a forma de um 
cogumelo. O conhecimento prévio das formas das arcadas dentárias é muito 
importante, principalmente na técnica lingual, devido à maior variabilidade anatômica 
da superfície lingual em comparação à vestibular. Isto justifica o porquê da técnica 
de montagem de braquetes ser na maioria dos casos, a indireta.  
Desta forma, este trabalho objetiva determinar as formas e as dimensões das 
arcadas dentárias, da mesma maneira que foram realizados por vestibular uma vez 
que na literatura encontramos poucos trabalhos descritivos sobre o tema. 
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O primeiro autor a estudar a forma da arcada dentária foi BONWILL
5
, em 
1899, analisando a oclusão dentária e descrevendo os princípios geométricos sobre 
os quais estavam baseados nos movimentos da maxila e da mandíbula, juntamente 
com a forma ideal da arcada. A partir de medições realizadas em 4.000 crânios, 
concluiu que a forma ideal da arcada dentária era construída sobre um triangulo 
eqüilátero, cuja base equivale aos pontos médios das superfícies articulares da 
mandíbula e o ápice era o ponto médio entre os incisivos centrais. Os 6 dentes 
anteriores formavam um semicírculo cujo raio era determinado pelo somatório dos 
diâmetros mesio-distais dos incisivos central e lateral e do canino (raio de 
BONWILL). Os pré-molares e molares estão organizados em uma linha reta que 
passa pelas cúspides vestibulares, em direção às extremidades da base do 
triângulo (figura 2.1). Esta figura tornou-se a precursora de vários outros diagramas 
realizados posteriormente por outros autores. 
   
FIGURA 2.1 – Diagrama de BONWILL
5
 
 
HAWLEY
19
, em 1905, sugeriu um método geométrico para a determinação 
da forma da arcada dentária baseado em um triângulo eqüilátero, construído a partir 
das dimensões mesio-distais dos incisivos central, lateral e canino de um dos lados 
e cuja soma corresponderia ao raio de um círculo, sobre o qual estariam dispostos 
os dentes anteriores. Ele buscava encontrar dados mais precisos para a confecção 
de um guia mais confiável, pois segundo o autor, o método proposto por BONWILL
5
 
(1899) era bastante interessante, mas falhava na medição precisa da distância 




[image: alt]intercondilar. As posições e dimensões transversais dos dentes posteriores seriam 
determinadas a partir de dois triângulos eqüiláteros originados desta circunferência, 
e os segundos molares estariam ligeiramente convergentes em direção à linha 
mediana (figura 2.2). Este método foi proposto para a construção e pré-
determinação tanto da arcada dentária inferior quanto da superior. O autor afirmou 
que este método deveria ser utilizado como um guia para estabelecer a forma da 
arcada.  
   
FIGURA 2.2 – Diagrama de HAWLEY
19 
 
HRDLICKA 
21
, em 1916, estudou a correlação morfológica entre o crânio e a 
arcada dentária normal. Ele encontrou variedades morfológicas classificando-as em 
elíptica, ovóide, aproximadamente circular, em U e divergente. Concluiu seu estudo 
dizendo que houve uma correlação direta e regular entre o tipo craniano e o tipo de 
arcada dentária, apesar de considerar a possibilidade de existirem exceções a esta 
regra. 
McCOY
32
, em 1919, descreveu e analisou vários métodos de determinação 
das formas de arcadas dentárias, reconhecendo que a forma geral normal 
apresenta características de uma parábola, com os seis dentes anteriores 
descrevendo o arco de um círculo. Relatou ainda que a determinação da forma da 
arcada deva basear-se na quantidade de estrutura dentária contida nesta arcada e 
que os princípios anatômicos e artísticos devem ser considerados na correção 
ortodôntica. Grande parte dos pacientes submetidos ao tratamento ortodôntico não 
recebe todo benefício possível, devido aos profissionais tentarem estabelecer a sua 




forma de arcada de acordo com as suas idéias e não com as necessidades 
individuais do paciente. 
GROMME
18
, em 1931, descreveu sucintamente o novo aparelho de Angle e 
sugeriu uma maneira de se construir o arco ideal superior, passo a passo, 
introduzindo neste arco, dobras para se compensar a espessura vestíbulo-lingual 
dos dentes. O autor afirmou que os incisivos inferiores apresentam espessuras 
similares e os incisivos superiores nas superfícies linguais apresentam um arco 
contínuo, mas nas superfícies vestibulares, o incisivo central é mais espesso que o 
incisivo lateral, havendo a necessidade de se fazer dobras compensatórias, 
chamadas de desvio lateral, tanto na mesial, como na distal. Nos caninos, a partir 
do desvio lateral distal, recomendou conformar uma dobra de um quarto de um 
círculo com um quarto de polegada em cada metade, mesial e distal. Nos pré-
molares, o arco deve divergir até os molares e nestes, o arco deve convergir 
levemente.  
CHUCK
7
, em 1934, afirmou que os ortodontistas têm se interessado não só 
em conhecer a forma da arcada dentária (elíptica, oval, redonda, achatada) como 
também a forma de um arco ortodôntico ideal. O autor preconizou a construção do 
método Bonwill-Hawley baseado nas medidas dos dentes em um papel milimetrado, 
para facilitar a construção e auxiliar na manutenção da simetria no processo de 
conformação de um arco.  
STRANG
40
, em 1946, relatou que a pré-determinação da forma da arcada 
dentária ideal seria um importante componente na preservação do equilíbrio e da 
harmonia entre os dentes e as estruturas adjacentes. Apresentou um método de 
construção de arcos ideais que descrevia a região de caninos até a distal dos 
segundos pré-molares em uma linha reta, evitando assim a expansão nessa região. 
Os arcos superiores e inferiores assumiriam, gradualmente, a mesma largura na 
região de molares. 
 PICOSSE
36
, em 1955, estudando a morfologia da arcada dentária superior 
avaliou 102 modelos de brasileiros, do sexo masculino e feminino, leucodermas, 
melanodermas e mulatos, com dentição permanente completa, com oclusão normal, 
provenientes de vários  pontos do país. Preconizou um método baseado em 
medidas obtidas clinicamente e nos modelos de estudo. Por meio de avaliação 
visual distinguiu três tipos de forma de arcada dentária superior: elíptica, parabólica 
e em U. 




LUNDSTROM
30
, em 1961, relatou que as arcadas dentárias exibiam 
geneticamente uma potencialidade para a simetria, porém, passível de alteração por 
influência do meio ambiente. Inaugurou o conhecimento clínico que hoje temos e 
que identifica a “assimetria” como uma característica comum das arcadas. Apesar 
disso, parece ser de adoção generalizada, a construção dos arcos ortodônticos de 
forma rigidamente simétrica, uma vez que os erros decorrentes desta conduta são 
menores do que se fossem obedecidas as irregularidades de forma presentes nas 
más-oclusões. Esta conclusão, evidentemente, nos leva à adoção dos diagramas 
individuais dos arcos ortodônticos. 
BOONE
6
, em 1963, apresentou uma técnica para contorneamento de arcos, 
de uma forma bastante prática e eficiente. Esta técnica fornece arcos 
individualizados e uma correta dimensão transversal entre caninos e molares, 
bilateralmente eqüidistantes posicionados no perímetro do arco, além de simetria e 
boa coordenação dos arcos maxilar e mandibular. Os principais pontos 
considerados foram: forma da arcada, comprimento, expansão, contração, simetria 
e posição das dobras de primeira, segunda e terceira ordem. Foi dada uma atenção 
cuidadosa para a forma da arcada, destacando-se os seguintes tipos: ovóide, 
quadrado, afilado e uma graduação entre eles. Enfatizou ainda a necessidade de se 
respeitar a distância entre os caninos e molares, afirmando que é necessária uma 
individualização para cada paciente. 
INTERLANDI
22
, em 1964, idealizou a construção do arco ideal individualizado 
e pré-determinado, que deveria apresentar todas as características ideais de 
simetria e proporção. Estas características são de ordem geral e individual. As 
primeiras dizem respeito à forma condicionada às dimensões, que o arco deveria 
exibir. Mencionou que as características individuais  mais importantes são 
representadas, principalmente, pelos seguintes detalhes: distância intercaninos, 
desvios de caninos e molares, angulação dos extremos distais e distância linear dos 
segmentos pré-molares. Os principais objetivos deste traçado de arco ideal pré-
determinado foram orientar as características de simetria, forma e dimensão dos 
arcos a serem construídos e fornecer um esquema individual de orientação para o 
contorneamento de todos os arcos, na seqüência do tratamento. 
CURRIER
9
, em 1969, avaliou, matematicamente, a forma ideal das arcadas 
dentárias de vinte e cincos adultos, por meio de radiografias de modelos superiores 
e inferiores de pacientes caucasianos adultos, com oclusão normal e características 




[image: alt]faciais harmoniosas, comparando-as com duas formas geométricas – a parábola e a 
elipse. Assinalou três séries de pontos nos dentes superiores e inferiores para 
representar três curvaturas das arcadas dentárias: a curvatura externa, definida 
pelas pontas das cúspides vestibulares de molares e pré-molares e as bordas 
incisais de caninos e incisivos; a curvatura mediana, pela fossa central de molares, 
sulco oclusal de pré-molares e cíngulos de caninos e incisivos e a curvatura interna, 
pela porção mais lingual de todos os dentes. Esse conjunto de pontos foi convertido 
numericamente em um sistema de coordenadas, utilizando um programa de ajuste 
da curva pelo método dos mínimos quadrados polinomiais, para determinar que 
curva, parabólica ou elíptica, melhor se adaptava àqueles pontos. Observou que na 
conformação da curvatura externa das arcadas dentárias superiores e inferiores 
ajustavam-se melhor a elipse, ao contrário da curvatura mediana, que se adaptou 
melhor a forma de parábola. Quanto à curvatura interna, nenhuma das formas 
estudadas pareceu apresentar ajuste significativo. O autor concluiu que em virtude 
dos procedimentos ortodônticos serem realizados na superfície vestibular dos 
dentes, a elipse deve ser considerada o melhor guia para a forma da arcada 
dentária do que a parábola (figura 2.3).  
 
FIGURA 2.3 – Pontos de referências utilizados por CURRIER
9
 
 
KAWATA et. al.
24
, em 1973, estudaram fotografias de trinta modelos de 
arcadas dentárias superiores com oclusão normal de japoneses, utilizando dois 
tipos de fórmula logarítmica, uma para a região anterior e outra para a região 
posterior. Foram traçadas nas fotografias um sistema de coordenadas onde o eixo x 
corresponderia a uma linha que tangencia as faces vestibulares dos incisivos 




centrais e o eixo y a linha mediana sagital. Os pontos utilizados foram na região de 
incisivos, os pontos médios das bordas incisais; na região de caninos e pré-molares, 
as pontas das cúspides; e, na região de molares, o sulco entre as duas cúspides 
vestibulares. Cada ponto foi projetado sobre cada eixo y e x medido em milímetros. 
Aplicada a fórmula logarítmica da região posterior, no sistema de coordenadas, 
foram projetadas duas curvaturas representando a região anterior e posterior, de 
acordo com os vários pontos dos dentes e os números de espaços. Os achados 
sugeriram que a linha inclinada da forma da arcada dentária posterior do grupo 
masculino permitiu maior crescimento em lateralidade na região de molares e que a 
curvatura na região anterior também demonstrou quase a mesma inclinação, devido 
à força e dimensão da língua que empurrra os dentes anteriores para fora.  
WHITE
46
, em 1978, utilizou uma amostra de vinte e quatro modelos 
superiores de adultos não tratados ortodonticamente e com oclusão normal, para 
comparar com as formas de arcadas obtidas pelas fórmulas mais populares de pré-
determinação de arcos. As arcadas dentárias foram traçadas em acetato e 
confrontadas com as formas obtidas pelos métodos de Bonwill-Hawley, Catenária e 
Rocky Montain System (RMDS), sendo os níveis de adaptação avaliados 
subjetivamente e classificados com conceitos bom, moderado ou precário. Dentre 
os métodos utilizados, nenhum foi capaz de ser totalmente satisfatório em todos os 
casos e concluiu que nenhuma curvatura única pode ser aplicada a todas as 
arcadas dentárias e que os dentes parecem estar dispostos em uma arcada ditada, 
principalmente, pelo osso basal. Propôs, então, um método em que se obtém o 
desenho da arcada dentária individualmente, por meio do traçado de uma linha 
sobre os diâmetros mésio-distais de cada dente bem posicionado, conectados pelos 
contatos interproximais. Esta linha representaria o centro do perímetro básico 
disponível para suportar todos os dentes. O formato do aspecto oclusal de cada 
dente, bem posicionado ou não, seria desenhado numa posição ideal, com base 
nesta linha, e a forma da arcada ideal poderia ser construída e utilizada durante 
todo o tratamento. 
FUJITA
15
, em 1979, publicou o primeiro artigo científico sobre Ortodontia 
Lingual que foi por ele desenvolvida, cujo objetivo era a estética e a prevenção de 
traumas na mucosa oral durante as práticas esportivas, que eram difíceis de serem 
resolvidos com os braquetes convencionais. Ele descreveu os braquetes a serem 
utilizados com seus respectivos encaixes e os arcos utilizados eram em forma de 




cogumelo nesta técnica. Relatou o tratamento de três casos clínicos mostrando a 
eficiência deste aparelho, apenas com algumas dificuldades como na pronúncia de 
algumas palavras, um desconforto temporário na boca e irritação na língua durante 
o período de adaptação com o aparelho. 
ENGEL
12
, em 1979, descreveu que os arcos pré-contornados, atualmente 
disponíveis, não correspondem a um grande número de casos ortodônticos, pois 
eles não abrangem todas as variações quanto ao tamanho e dimensões da arcada 
humana. Buscando uma individualização da forma da arcada dentária de seus 
pacientes, avaliou a forma da arcada dentária inferior de 100 pacientes após a 
finalização do tratamento ortodôntico. Ele obteve nove curvas representativas 
destes pacientes, que eram derivadas da curva catenária, cuja equação foi inserida 
num programa de computador, fornecendo a configuração final da arcada dentária, 
os braquetes e os arcos ortodônticos pré-contornados ideais, dando mais 
estabilidade ao tratamento ortodôntico. 
KELLY
25
, em 1982, em entrevista concedida ao Dr. Gottlieb, comentou que 
foi estimulado a estudar Ortodontia Lingual por Fujita (1982). Utilizou seus arcos, 
aprimorou braquetes, fios, sistema de colagem, contornando os problemas com a 
morfologia lingual. Considerava, na seleção dos casos a condição de higiene dos 
pacientes e se eram adultos e crianças, mas, salientou que devido aos altos custos, 
era mais indicado para adultos. O tempo do tratamento seria 10 a 20% maior que os 
convencionais, e considerou as alterações na fala insignificantes. Ele afirmou que 
os arcos deveriam ser diagramados para evitar a expansão na região de pré-
molares.  
KURZ; SWARZ; ANDREIKO
 26
, em 1982, objetivando suprir a demanda de 
pacientes adultos que buscavam um aparelho estético, trabalharam juntamente com 
os engenheiros da Ormco desenvolvendo e aprimorando os conhecimentos da 
técnica lingual. Desde o seu início, o aparelho lingual, ao longo dos anos, tem 
sofrido uma série de modificações no seu desenho visando facilitar o trabalho do 
ortodontista e dar conforto ao paciente. Mas ainda existem muitas dúvidas em 
relação à técnica lingual e sugerem que pesquisas a respeito de mudanças no 
tecido mole; a variabilidade da morfologia lingual; influência da personalidade do 
paciente no tratamento; as conseqüências da abertura da mordida; adaptação do 
paciente; diferencial da distribuição da força labial versus lingual; a influência nas 




articulações temporomandibulares; o desenho de instrumentos e dispositivos 
auxiliares devam ser realizadas. 
ALEXANDER et. al.
1
, em 1982, citaram que, devido ao aumento do interesse 
dos adultos por um tratamento ortodôntico mais estético e funcional, em 1980, 
formou-se uma equipe para trabalhar em busca desses objetivos, composta por 
sete ortodontistas chamada Lingual Task Force. Com o suporte técnico da Ormco 
estudaram a Ortodontia Lingual com os objetivos de refinar o desenho do bráquete, 
as dimensões, torques, angulações, espessuras, etc, além de desenvolver a 
mecanoterapia, e idealizar o desenho dos arcos. Discutiram a seqüência do 
tratamento e determinaram o critério de seleção dos casos. Consideraram como 
fator muito importante, a seleção dos casos a serem tratados com a técnica lingual, 
sendo que pacientes com dentes de coroas clínicas curtas e dentes não totalmente 
erupcionados eram contra-indicados, pois não permitiam a colagem de braquetes 
adequadamente. A higienização bucal dos pacientes com aparelhos linguais foi 
melhor que a esperada. Os braquetes que foram fabricados após extensivos 
estudos da morfologia lingual eram de aço inoxidável com desenho simples, 
contornando a face lingual e variando a distância mésio-distal. Os encaixes eram de 
calibre 0,018”, paralelos ao plano oclusal, produzidos com vários graus de torque, 
angulação e espessura. Nos braquetes dos dentes anteriores superiores havia um 
plano de mordida, paralelo ao plano oclusal e ganchos gengivais que facilitavam a 
colocação dos elásticos de ligadura e intermaxilares. A colagem indireta foi 
indicada, devido à grande variedade anatômica das faces linguais. 
PAIGE
35
, em 1982, mencionou o relato de vários pacientes que não se 
submeteriam ao tratamento convencional devido à estética e que se submeteram ao 
tratamento lingual, de que se adaptaram bem à fala e não tiveram traumas linguais, 
pois os braquetes eram de formato estreito. Inicialmente os braquetes de Begg 
eram utilizados, pois possuíam um encaixe vertical para uso de dispositivos 
auxiliares. Depois se passou a usar braquetes Unipoint (Unitek) com um encaixe na 
direção ocluso-incisal, com arcos em forma de cogumelo propostos por Fujita
15
, em 
1979, considerados indispensáveis. Citou como vantagens desta técnica, a 
ausência de braquetes na vestibular, proporcionando uma postura labial real e 
fornecendo uma idéia verdadeira sobre o posicionamento  dos dentes, além da 
redução do risco de descalcificação do esmalte na vestibular devido às falhas na 
higiene. Como desvantagem, citou a dificuldade de inserção, remoção e amarração 




dos arcos, a distância inter-braquetes reduzida, os casos de grandes apinhamentos, 
onde muitas vezes os braquetes não podem ser colados na consulta inicial, a 
diminuição do diâmetro mésio-distal dos braquetes dificultando o controle de torque 
e a necessidade de verticalização de caninos e pré-molares, após o fechamento dos 
espaços das extrações. As irreguralidades na anatomia da superfície lingual, 
também criam dificuldades ao posicionamento incorreto do bráquete ocluso-
gengivalmente, afetando o controle do nivelamento. A solução para esses 
problemas seria a colagem indireta. 
GORMAN; HILGERS; SMITH
16
, em 1983, relataram que o diagnóstico, a 
seleção do paciente, tempo e custo do tratamento, e o plano de tratamento 
fundamentais para a técnica lingual. Pacientes com problemas periodontais, 
portadores de coroas protéticas e principalmente coroas clínicas curtas requerem 
um cuidado maior no planejamento ortodôntico lingual. A altura da coroa lingual é 
freqüentemente 30% menor que a vestibular dos mesmos dentes, principalmente 
nos incisivos superiores e pré-molares inferiores, um cuidado  importante na 
montagem dos braquetes linguais, pois muitas vezes poderia contra indicar o 
aparelho lingual.    
VIGORITO
45
, em 1986, estudou as formas e dimensões das arcadas 
dentárias superiores, em uma amostra de quarenta adolescentes brasileiros, 
leucodermas, com dentição permanente e oclusão normal, dividida em grupos 
eqüitativos, de acordo com o sexo. Foram demarcados 28 pontos de referência nos 
modelos que foram transferidos para um sistema de coordenadas cartesianas, por 
meio de uma máquina de medição tridimensional. As medidas transversais e ântero-
posteriores demonstraram a caracterização do dimorfismo sexual entre os grupos 
estudados e a inexistência de correlações estatisticamente significantes entre elas. 
Para a análise das formas das arcadas, foi elaborado um programa para a 
aproximação das curvaturas (catenária, elipse, parábola e hipérbole) aos pontos de 
referência demarcados nos modelos, pelo método dos mínimos quadrados. Os 
valores dos erros quadráticos, dados por este método, identificaram, 
comparativamente, as curvaturas elípticas e catenárias como sendo as mais 
representativas neste estudo, porém, estatisticamente houve uma tendência maior 
na ocorrência da forma catenária. Considerando-se os percentuais de ocorrência 
destas duas formas não caracterizaram diferencialmente os grupos do sexo 
masculino e feminino. 




FELTON et. al.
13
, em 1987, estudaram formatos de arcadas dentárias em 
uma amostra de 30 pacientes com oclusão normal e em 60 pacientes tratados sem 
extrações, sendo 30 com relação molar de classe I e 30 com relação molar de 
classe II. Para definir as formas das arcadas dentárias, os modelos inferiores 
tiveram as pontas das cúspides vestibulares demarcados com um lápis, sendo 
então fotocopiados com uma escala milimetrada para a correção. Estas fotocópias 
foram digitalizadas com um digitalizador bidimensional e o formato das arcadas foi 
conseguido empregando-se um polinômio de quarto grau. Realizou-se um processo 
similar com 17 formatos de arcos comercias para comparação. 50% da amostra 
assemelharam-se a uma combinação dos formatos par e vari-simplex enquanto os 
demais casos mostraram das mais diversas formas. Casos que apresentaram 
mudança de forma da arcada dentária durante o tratamento, freqüentemente não 
apresentaram estabilidade; quase 70% mostraram alterações significantes pós-
tratamento, em longo prazo. Os autores concluíram que a individualização dos 
arcos ortodônticos parece ser necessária para se obter estabilidade. 
CREEKMORE
8
, em 1989, relatou em seu artigo, as desvantagens e 
vantagens da Ortodontia Lingual e os elementos chaves para o sucesso com o uso 
deste aparelho. Comentou alguns requisitos para a correta prática da técnica 
lingual: alinhar eficientemente como a técnica vestibular; selecionar um arco pré-
contornado adequado e compatível para o caso, selecionado através de um 
diagrama (Figura 2.4); posicionamento correto e preciso dos braquetes; uma técnica 
acurada de montagem indireta dos braquetes; utilização de instrumentos 
adequados; uso de alicates específicos para remoção dos braquetes; uso de 
instrumento para torque individual; treinamento do ortodontista e sua auxiliar. No 
contorneamento dos arcos linguais, preconizou a utilização do diagrama da Unitek e 
descreveu um aparelho para esta técnica que proporcionasse uma biomecânica 
adequada e a utilização destes requisitos descritos. 
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 FIGURA 2.4 – Diagrama do Conceal (UNITEK), preconizado por CREEKMORE
8
 
 
ANDREWS
4
, em 1989, realizou estudos em  120 modelos de oclusão 
considerada ótima, visando o desenvolvimento de um braquete totalmente 
programado. Os modelos foram duplicados e desgastados ate a metade oclusal de 
cada coroa para permitir melhor visualização das faces oclusais. Após este 
desgaste ele traçou uma linha unindo os pontos mais vestibulares das áreas de 
contato, chamando de linha da ameia. A partir daí mediu-se a distância desta linha 
até a porção mais vestibular dos dentes foi medida, de tal maneira que estes dados 
fossem incorporados  ao braquete, eliminando-se a necessidade de dobras de 
primeira ordem e, consequentemente um arco ortodôntico contínuo sem dobras. 
RABERIN et. al.
37
, em 1993, estudaram 278 modelos inferiores de franceses 
adultos não tratados, com oclusão normal, com o objetivo de determinar as 
principais formas da arcada dentária mandibular. Seis medidas e cinco proporções 
foram conseguidas na amostra e com estas, desenvolveu-se um polinômio de sexto 
grau, a partir das cinco proporções, encontrando 5 tipos diferentes de arcos: 
estreito, largo, médio, pontiagudo e plano. Concluíram que uma única forma ideal da 
arcada dentária não poderia ser estabelecida nesta amostra.  
GOTTLIEB
17
, em 1993, observou que não existe arco dentário absolutamente 
simétrico, tantos nos casos de más-oclusões quanto nas oclusões normais. Relatou 
que a assimetria é mais uma regra do que exceção no meio ortodôntico, porém o 




[image: alt]ortodontista impõe simetria aos arcos dentários mesmo que a arcada seja 
assimétrica. 
ALEXANDER
2
, em 1997, relatou que os arcos linguais das arcadas são 
contorneados em forma de um cogumelo, apresentando dobras  “in-sets” entre a 
distal do canino e a mesial do primeiro pré-molar, de 3,0 a 4,0 milímetros, e deve 
ser dado também um leve in-set entre o segundo pré-molar e o primeiro molar. Ele 
relatou que o aparelho lingual trouxe de volta à ortodontia as dobras de fios nos 
arcos, por isso considerou que a Ortodontia Lingual não é verdadeiramente uma 
técnica Straight-wire.  
FILLION
14
, em 1998, relatou que no tratamento ortodôntico lingual, um 
acurado sistema de montagem é necessário, e prefere utilizar um equipamento 
chamado TARG (Torque angulation reference guide).  Além disto desenvolveu um 
programa de computador, denominado DALI (Dessin de l
’
Arc Lingual Informatise) onde 
os modelos são digitalizados e as imagens reproduzidas em um programa, e a 
forma do arco pode ser obtida de maneira individualizada. O objetivo desta nova 
ferramenta tecnológica foi auxiliar no planejamento e diminuir o tempo de 
tratamento ortodôntico língua (Figura 2.5)l. 
 
 
FIGURA 2.5 – Programa DALI para conformação dos arcos linguais proposto por FILLION
15
 
 
ECHARRI; BACA
10
, em 1998, com o objetivo de definir formas de arcos 
ortodônticos linguais ideais utilizaram fotocópias de modelos com braquetes linguais 
montados e, obteve um diagrama das arcadas dentárias linguais e duas formas de 
arcos ideais, que foram contorneados: a forma de cogumelo, que seria indicado 
como arco de trabalho e o com forma de árvore de Natal, que seria o indicado para 
fase de finalização (Figura 2.6). 
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FIGURA 2.6 – Arco em forma de cogumelo (arco de trabalho) e em forma árvore de Natal 
(arco de finalização) proposto por ECHARRI; BACA
10
 
 
TSENG; CHANG
42
, em 1998, utilizando-se de 45 pares de modelo de gesso 
de uma amostra de oclusão normal de indivíduos taiwaneses estudaram a forma da 
arcada dentária lingual. Eles determinaram, tanto nos modelos superiores como nos 
inferiores, pontos de referências que correspondiam ao centro das coroas dentárias 
linguais, e foram medidos e definidos as dimensões transversais das distâncias 
intercaninas, interprimeiros e segundos pré-molares e interprimeiros e segundos 
molares; dimensões ântero-posteriores da linha média sagital até as distâncias 
intercaninas, interpré-molares e intermolares;  offsets  de caninos e molares; o 
comprimento das coroas dentárias linguais entre os primeiros e segundos pré-
molares, e primeiros e segundos molares; e a curvatura anterior da arcada dentária 
lingual.  
WIECHMANN
47
, em 1999, considerou que o cálculo preciso e a fabricação 
dos arcos individuais eram fatores importantes no tratamento ortodôntico lingual. 
Recomendou o uso do sistema  Orthomate  afirmando que garantiria a produção 
controlada do arco individual, melhorando as condições do tratamento e reduzindo a 
quantidade de trocas dos arcos necessária. Através do sistema Orthoterm, os arcos 
de níquel-titânio eram individualizados e reprogramados. O uso dos arcos pré-
fabricados sob medida auxiliava os profissionais menos experientes.  
KANASHIRO; VIGORITO
23
, em 2000, estudaram a forma e dimensão das 
arcadas dentárias em pacientes com má oclusão de Classe II, divisão 1 e os 
diferentes tipos faciais. Foram avaliados 90 pares de modelos de pacientes com 
idades variando entre 11 e 17 anos. Esta amostra foi dividida em três grupos de 




acordo com o tipo facial e os modelos foram avaliados por um programa 
computadorizado para a análise das formas e das dimensões transversais. Os 
estudos estatísticos determinaram as medidas médias das dimensões transversais 
e demonstraram haver dimorfismo sexual nos grupos mesofacial e dolicofacial. 
Quando comparadas às dimensões, considerando-se os tipos faciais, não foram 
encontradas diferenças estatísticas significativas. As formas mais freqüentemente 
encontradas independentemente do tipo facial foram as catenárias. 
NOJIMA et. al.
33
, em 2001, estudaram as diferenças morfológicas entre os 
formatos de arcadas dentárias de indivíduos caucasianos e japoneses com relação 
às más oclusões. A amostra foi composta de 60 casos classe I, 50 classe II e 50 
classe III de ambas as etnias. Os modelos foram fotocopiados junto a uma régua, 
para controle da distorção e um ponto de estimativa de colagem de braquetes foi 
estabelecido junto aos pontos mesiais e distais dos dentes. Os modelos foram 
digitalizados em um digitalizador de mesa bidimensional. Foram computadas as 
distâncias intercaninas, intermolares, profundidade dos caninos e dos molares; a 
proporção entre a distância intercaninas e a sua profundidade e a proporção entre a 
distância intermolares e sua profundidade. Aos modelos, também foram atribuídos 
determinados formatos de arcada (quadrado, oval e achatado), separando a 
amostra em três grupos. Não encontradas diferenças significantes entre as duas 
etnias dentro de cada grupo com o mesmo formato de arco, sugerindo que seria 
importante selecionar o formato de arco de cada paciente ao início do tratamento, a 
partir da arcada mandibular inicial. 
KYUNG et al.
27
, em 2002, criou um recurso para montagem,  o  Plain Wire 
Mushroom Bracket Positioner (PW-MBP), que propõe a compensação das dobras do 
arco ortodôntico lingual na camada de resina de colagem, permitindo o uso de arcos 
parabólicos durante o tratamento, eliminando a necessidade de dobras entre os 
caninos e pré-molares (Figura 2.7). 
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FIGURA 2.7 – Arco reto lingual superior e inferior proposto por KYUNG et. al.
 27
 
 
OKADA
34
, em 2003, estudou as distâncias e os ângulos formados os dentes 
das arcadas dentárias de jovens brasileiros, com oclusão normal, utilizando 
modelos de gesso com as faces oclusais recortadas no ponto médio das coroas e 
digitalizadas por um scanner. Encontrou que na arcada superior, os incisivos 
laterais se posicionam para lingual em relação aos incisivos centrais e caninos; os 
caninos em relação aos incisivos centrais encontram-se para vestibular; os caninos 
em relação aos primeiros pré-molares se posicionam para lingual, e entre os pré-
molares não existia proeminência. Os segundos pré-molares encontram-se para 
lingual em relação aos primeiros molares e os segundos molares se posicionam 
para lingual quando comparados aos primeiros molares. Na arcada inferior, os 
caninos se encontram para vestibular em relação aos incisivos; os primeiros pré-
molares se posicionam para lingual em relação aos caninos e aos segundos pré-
molares; os segundos pré-molares, em relação aos primeiros molares estão para 
vestibular e os segundos molares se posicionam para lingual em relação aos 
primeiros molares. Nas variáveis angulares, com exceção à relação dos segundos 
molares inferiores com os em relação aos primeiros molares, todas as porções 
distais das faces vestibulares dos molares superiores e inferiores se encontraram 
para lingual em comparação com as porções mesiais. 
ROMANO
38
, em 2003, mencionou que o arco lingual ideal tem forma de 
cogumelo e que havia um desvio para lingual (in-set) de 3 a 4 mm entre o canino e o 
primeiro pré-molar no arco superior e de 2 a 3 mm (in-set) no arco inferior. 
Acrescentou que um pequeno in-set deveria ser feito entre o segundo pré-molar e o 
primeiro molar. 
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FIGURA 2.8 – Típicos arcos linguais coordenados proposto por ROMANO
38 
 
SCUZZO; TAKEMOTO
39
, em 2003, relataram que devido a dificuldade na 
colagem dos braquetes linguais, indicaram a colagem indireta como solução 
realizando as montagem dos braquetes linguais através de um sistema chamado 
Hiro system. Relataram ainda que os arcos a serem utilizados para casos de 
extração deveriam apresentar uma dobra de compensação “in-set” entre canino e 
pré-molar e outro entre pré-molar e molar. O arco teria forma do arco em forma de 
árvore de Natal como prevenção dos efeitos colaterais durante a mecânica de 
retração nos casos tratados com extração de dentes. Descreveu ainda as formas 
dos arcos linguais ideais finais. 
 
FIGURA 2.9 – Arcos linguais ideais finais coordenados proposto por SCUZZO e   
 TAKEMOTO
39 
 
ECHARRI
11
, em 2003, descreveu passo a passo a montagem de braquetes 
linguais  através de um equipamento desenvolvido por ele, o  Slot Machine,  pois 
considera a colagem indireta de braquetes um dos fatores de sucesso do 
tratamento ortodôntico lingual. Utilizando como referência as faces vestibulares dos 




dentes, este equipamento fazia a leitura de dados, que eram transferidos para a 
superfície lingual, permitindo então o posicionamento dos braquetes linguais  
KYUNG et al.
28
, em 2004, buscando precisão no posicionamento dos 
braquetes, utilizaram o procedimento de “set up” dos modelos de gesso visando a 
correção laboratorial da má oclusao para permitir maior previsão na colagem 
indireta de braquetes linguais, pois devido à morfologia e à inclinação da superfície 
lingual, torna-se difícil identificar a altura, angulação e torque corretos de todos os 
braquetes. 
MARTINS
31
, em 2004, realizou um estudo em 51 modelos de gesso, que 
foram digitalizados tridimensionalmente, numa amostra de oclusão normal de 
brasileiros, com objetivo de realizar várias medidas sobre os aspectos intra e 
interarcos, por meio da determinação de vários pontos nos dentes nas faces 
vestibular e lingual. Como resultados foram estabelecidos estimativas médias das 
medidas obtidas para a população brasileira, através do auxilio de um programa de 
computador denominado Tigaro.. Um formato de arco padrão foi determinado para a 
amostra estudada, considerando que pode ser utilizado como template para o 
contorneamento de arcos ortodônticos. 
TSENG; CHANG; CHOU
 43
, em 2004, estudando uma amostra de 45 pares 
de modelos de gesso de oclusão normal de indivíduos taiwaneses, relataram que a 
aplicação clínica da Ortodontia Lingual e a avaliação dos seus resultados eram 
difíceis, devido à falta de dados sobre a morfologia da superfície lingual da 
população de Taiwan. Com este objetivo, estudaram e determinaram as inclinações 
e angulações dentárias linguais desta amostra e concluíram que estes dados são 
um dos critérios importantes para obtenção de uma boa oclusão funcional, além de 
ter a forma do arco lingual ideal para finalizar o tratamento. 
LING
29
, em 2005, relatou que a Ortodontia Lingual tem sofrido contínuas 
modificações técnicas devido a uma maior exigência de tratamentos estéticos por 
parte dos pacientes. Comentou que utiliza com mais freqüência, os braquetes Fujita 
e que o emprego dos arcos ortodônticos linguais são bem diferentes e complexos 
em relação à técnica vestibular, permitindo uma notável flexibilidade e variedade 
biomecânica para diversas situações clínicas. 
TRIVIÑO
41
, em 2005, estudou as formas das arcadas dentárias inferiores de 
uma amostra de 63 modelos de gesso de indivíduos portadores oclusão normal. Em 
cada dente dos modelos foram fixadas esferas de vidro, simulando um acessório 




ortodôntico. Os modelos foram posteriormente digitalizados e as esferas de vidro 
serviram como referência para a realização das medições utilizando-se um eixo de 
coodernadas x e y. Utilizou um método matemático associado ao emprego de uma 
função polinomial, procurou determinar as formas das arcadas de maior prevalência. 
Os resultados indicaram 8 formas de arcadas dentárias inferiores e uma suposta 
forma “ideal” para oclusão normal. 
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3. PROPOSIÇÃO 
__________________________________ 
 
 
 
 
 
 
 




 
3. PROPOSIÇÃO 
 
 Após a revisão de literatura pertinente ao estudo das formas das arcadas 
dentárias, propusemos-nos a verificar em  uma amostra de jovens brasileiros, 
leucodermas, com oclusão normal: 
1.  A simetria das dimensões médias lineares das arcadas dentárias linguais 
superiores;  
2.  A simetria das dimensões médias lineares das arcadas dentárias linguais 
inferiores;  
3. 




 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
4. MATERIAL E MÉTODO 
_________________________________ 
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4. MATERIAL E MÉTODO 
 
4.1 Material 
 
 A amostra do presente estudo consistiu de 94 imagens digitalizadas de 47 
pares de modelos de gesso de indivíduos brasileiros com dentição permanente e 
portadores de oclusão normal natural. Esta amostra pertence ao acervo do 
Departamento de Ortodontia do Curso de Pós-Graduação da Faculdade de 
Odontologia da Universidade Metodista de São Paulo. 
 Os modelos de gesso foram obtidos de indivíduos leucodermas, do sexo 
masculino e feminino com faixa etária entre 12 e 21 anos, a partir de uma seleção de 
6.118 alunos de escolas particulares, estaduais e municipais da região do ABC 
paulista, que apresentavam todos os dentes permanentes em oclusão, exceto os 
terceiros molares, e não tinham sido submetidos a qualquer tipo de intervenção 
ortodôntica. O critério de oclusão normal utilizado para seleção da amostra foram as 
seis chaves de oclusão definida por ANDREWS
3
, em 1972, onde, no mínimo, quatro 
dessas chaves deveriam estar presentes sendo que, a relação interarcos, a primeira 
das chaves de oclusão, deveria estar obrigatoriamente presente em todos os casos. 
(Figura 4.1).  
 A B C 
     
FIGURA 4.1 – Foto dos modelos de oclusão normal. A – lateral direita, B – frente e C – lateral  
 esquerda 
 
  Do total dos indivíduos avaliados, 62 foram selecionados e foram obtidos os 
modelos de gesso. Dos 62 modelos, 15, que apresentavam os pré-molares 
excessivamente rotacionados foram descartados da amostra utilizada neste estudo, 
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final da arcada dentária lingual. 
A digitalização das imagens foi realizada em estudo prévio por OKADA
34
, só 
ocorreu após o preparo dos modelos para reprodução da porção média das coroas 
clínicas dos dentes superiores e inferiores conforme descrito a seguir. 
Os modelos de gesso da amostra de oclusão normal foram duplicados e 
recortados no aparelho recortador de gesso
a
, segundo a técnica de VIGORITO
44
. 
Depois de secos, os modelos foram posicionados no delineador (Bio art, modelo 
1010)
b
, onde se marcaram os pontos médios de referência, nas faces vestibulares 
de todos os dentes, para orientar os desgastes e tornar possível a visualização, 
quando digitalizados, destas mesmas faces (Figura 4.2). 
 As bases dos modelos foram desgastadas, deixando-as o mais fino 
possível, a fim de facilitar a digitalização das imagens.      
   
FIGURA 4.2 – Modelos posicionados e marcação dos dentes no delineador 
A superfície oclusal dos dentes foi também desgastada até o ponto de 
referência dado pelo delineador, paralelo à superfície oclusal. O recorte mais 
grosseiro foi inicialmente realizado com recortador de gesso e, posteriormente, com 
o uso de um micromotor
c
 e peça reta, utilizando a broca de carboneto de 
tungstênio
d
, realizou-se o desgaste refinado, paralelamente ao plano oclusal (Figura 
4.3). 
__________________________________________________________________ 
  a – www.polidental.com.br 
 b – www.bioart.com.br   
 c – www.kavo.com.br 
 d – www.labordental.com.br 
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FIGURA 4.3 – Desgaste dos modelos na superfície oclusal com broca de 
 carboneto de tungstênio 
 
 
A digitalização das imagens dos modelos foi realizada em um “scanner” de 
mesa da marca comercial HP, modelo Scanjet 3570C
e
 e conectado ao 
microcomputador Intel-Pentium 4
f
. Estas imagens foram obtidas com uma resolução 
de 200 dpi e dimensões variando em largura de 801 a 952 pixels e em altura de 
1177 a 1389 pixels. 
Na digitalização das imagens, os modelos identificados e desgastados foram 
posicionados com a face oclusal em contato com o vidro do “scanner”, e ao seu lado 
esquerdo e inferior foram colocadas duas réguas, com a finalidade de aferir, 
posteriormente, se os modelos estavam sendo digitalizados na proporção 1:1. Os 
modelos foram posicionados sempre no mesmo local e posição, padronizados pelas 
réguas fixadas no vidro do “scanner” (Figura 4.4).  
 
 
 
 
__________________________________________________________________ 
  e – www.hp.com 
  f – www.toshiba.com 
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    FIGURA 4.4 – Imagem digitalizada dos modelos  
 4.2 Método 
 
4.2.1 Obtenção dos pontos de referência  
 
Com o auxílio do programa CorelDraw versão 12
g
, os pontos de referências 
foram inicialmente demarcados sobre as imagens digitalizadas nas faces linguais de 
todos os dentes dos modelos superiores e inferiores, sendo que, nos dentes 
anteriores e pré-molares, estes pontos correspondiam aos pontos médios das 
coroas e nos molares, à entrada dos tubos. 
Foram definidos os pontos IC (incisivo central), IL (incisivo lateral), C (canino), 
PM1 (1
o 
pré-molar), PM2 (2
o 
pré-molar), M1 (1
o 
molar) e M2 (2
o 
molar). Estes pontos 
foram utilizados para definir tangentes às faces vestibulares e linguais, necessárias 
para a definição dos pontos virtuais utilizados na determinação da forma do arco 
lingual (Figura 4.5). 
__________________________________________ 
g – www.snx.com 
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FIGURA 4.5 – Pontos escolhidos nos dentes anteriores e pré-molares, que correspondiam aos  
 pontos médios das coroas e nos molares à entrada dos tubos. 
 
4.2.2 Obtenção dos pontos de referência virtuais 
 
Os arcos utilizados na Ortodontia Lingual, segundo FUJITA
15
, CREEKMORE
8
, 
ALEXANDER
2
, ECHARRI; BACA
10
, ROMANO
38
 e SCUZZO; TAKEMOTO
39
 devem 
apresentar dobras entre os caninos e primeiros pré-molares e entre o segundo pré-
molar e o primeiro molar respectivamente. Devido a anatomia dentária dessa região 
e diferenças nas espessuras vestíbulo-linguais, criamos então, pontos de referência 
virtuais para possibilitar a incorporação destas dobras na forma da arcada dentária.
 
Inicialmente, baseados nos trabalhos de BONWILL
5
, HAWLEY
19
 e McCOY
32
 
que relataram que os dentes anteriores estariam dispostos sobre um segmento de 
arco de uma circunferência, cujo raio corresponde ao somatório dos diâmetros 
mésio-distais dos incisivos central e lateral e canino, transferimos um segmento de 
arco de uma circunferência para a região anterior lingual dos modelos superiores e 
inferiores. Tivemos como referência para sua centralização, a linha mediana dentária 
e a papila incisiva, tocando o maior número de pontos na lingual dos incisivos 
centrais e laterais e dos caninos (Figura 4.6). 
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 FIGURA 4.6 – Segmento de arco sobre a superfície lingual dos dentes anteriores 
  
 Em seguida uma tangente foi traçada entre as faces vestibulares dos 
caninos e primeiros pré-molares e determinou-se uma perpendicular à esta tangente 
que, cruzando com o segmento de arco da circunferência, determinou um ponto, o 
CPM1 (Figura 4.7). 
 
 
 
 FIGURA 4.7 – Ponto CPM1 
  
A seguir, sobre esta perpendicular determinada, traçou-se outra tangente, 
entre as faces linguais dos primeiros e segundos pré-molares que, cruzando com 
esta perpendicular, determinou o ponto CPM2. (Figura 4.8). 
 
CPM
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 FIGURA 4.8 – Ponto CPM2 
 Em seguida, traçou-se uma tangente entre as faces vestibulares do 
segundo pré-molar e o primeiro molar e determinou-se uma perpendicular sobre esta 
tangente; e uma outra tangente que passava entre as faces linguais do primeiro e 
segundo molar. Quando havia a coincidência do cruzamento destas três retas, 
determinava-se um ponto, que denominamos de ponto PMM (Figura 4.9).  
 
 
 
 
 
  
 FIGURA 4.6 – Ponto PMM 
 
  
 FIGURA 4.9 – Ponto PMM 
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determinavam-se dois pontos sobre esta perpendicular do segundo pré-molar e 
primeiro molar. A tangente dos pré-molares que cruzava a perpendicular, 
denominamos de ponto PMM1 (Figura 4.10); enquanto a tangente dos molares 
denominamos do ponto PMM2 (Figura 4.11).  
 
   
  FIGURA 4.10 – Pontos PMM1  
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
  
  
  FIGURA 4.11 – Pontos PMM2 
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[image: alt]Na tabela 4.1 temos todos os pontos determinados, suas descrições e 
utilizados tanto nos modelos superiores como nos inferiores. Nas figuras 4.12 está 
ilustrado o modelo superior, que teve representação maior a forma de cogumelo e, 
na figura 4.13 está ilustrado o modelo inferior, que teve representação maior a forma 
de árvore de Natal. 
Tabela 4.1  – Pontos de referências utilizados nos modelos superiores e 
inferiores e sua descrição 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
A figura 4.12 mostra todos os pontos que foram utilizados neste estudo. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
   FIGURA 4.12 – Todos os pontos de referência demarcados na arcada dentária  
  lingual superior 
PONTOS de REFERÊNCIA   DESCRIÇÃO 
IC  Incisivo central 
IL  Incisivo lateral 
C  Canino 
CPM1  Canino/pré-molar 1 
CPM2  Canino/pré-molar 2 
PM1  Primeiro pré-molar 
PM2  Segundo pré-molar 
PM/M1   Pré-molar/molar 1 
PM/M2   Pré-molar/molar 2 
PM/M   Pré-molar/molar 
M1  Primeiro molar 
M2  Segundo molar 
IC 




[image: alt] 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 FIGURA 4.13 – Todos os pontos de referência demarcados na arcada dentária  
 lingual inferior 
 
4.2.3 Determinação da forma da arcada dentária lingual 
 
Após a determinação dos pontos de referência, foi traçado um eixo de 
coordenadas x e y sobre cada modelo, onde: 
- eixo x: correspondia a uma linha que tangenciava o ponto mais distal do 
segundo molar mais distalizado, 
- eixo Y: correspondia a uma linha mediana sagital que passava entre os 
incisivos centrais, ficando perpendicular ao eixo x. 
Segundo GOTTLIEB
17
, as arcadas dentárias não são simétricas tanto nos 
casos de oclusão normal quanto nos casos de má oclusão. Portanto para cada 
ponto determinado mediu-se as distâncias em relação às coordenadas “x” e “y”, 
utilizando ferramentas do programa CorelDraw versão 12, que foram tabuladas no 
programa Microsoft EXCEL
g
.  
A figura 4.14 mostra a maneira como foram realizadas as medidas. 
Mensurou-se, em milímetros, a distância de cada ponto até o eixo “x” e sua projeção 
no eixo “y”. Como utilizamos um eixo de coordenadas, os valores de “x” do lado 
direito da arcada dentária receberam sinal negativo por estarem antes do valor de 
zero, enquanto os do lado esquerdo receberam sinal positivo.  
__________________________________________ 
g – www.microsoft.com 
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FIGURA 4.14  – Determinação do eixo de coordenadas para medição. Exemplo de como  
 foram realizadas as medidas. As medidas do lado direito (linha verde)  
 receberam sinal negativo e do lado esquerdo positivo (linha amarela) 
 
Para determinação da forma das arcadas dentárias linguais foi obtida pelo 
programa microsoft EXCEL, utilizando-se o gráfico de dispersão, cujos valores 
tabulados foram definidos pela união dos pontos médios encontrados, dados pelas 
localizações nos eixos “x” e “y” na região posterior e o arco anterior formado pela 
união dos pontos IC, IL e C de cada lado.  
 
4.3 Análise estatística  
 
4.3.1 Avaliação do erro intra-examinador 
 
A avaliação do erro intra-examinador do método empregado nesse estudo foi 
realizada pela avaliação dos erros sistemático e causal, selecionando-se 20% da 
amostra, ou seja, 10 pares de modelos de gesso. A escolha foi aleatória e feita após 
40 dias da primeira medição. A repetição foi realizada em todas as medidas destes 
modelos. Foi aplicado o teste “t” de student, para avaliação do erro sistemático, com 
significância de 5% e o cálculo de erro casual de Dalhberg (HOUSTON
 20
). 
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Eixo Y

 





4.3.2 Análise das medidas dos modelos  
 
Os dados foram analisados por meio de tabelas e gráficos contendo valores 
de média, desvio padrão, valor mínimo, valor máximo e intervalo de confiança.  
Para todas as análises realizadas, foi utilizado o nível de significância de 0,05, 
usando a análise de variança ANOVA, através do procedimento de comparação 
múltipla de Tukey-Kramer para comparações das médias das hemi-arcadas direita e 
esquerda. Quando houve diferenças significativas entre as médias do lado direito e 
esquerdo, testou-se a hipótese nula de igualdade entre as médias contra a hipótese 
alternativa de médias diferentes. 
Para verificação da normalidade da distribuição das formas das arcadas 
dentárias linguais foi utilizado o teste de Komogorov-Sminov. 
Foram obtidas as medianas, quartil 1 e quartil 3 dos valores médios para 
definição dos tamanhos das formas das dentárias linguais superiores e inferiores nos 
tamanhos médio, pequeno e grande dos diagramas a serem propostos. 
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5. RESULTADOS 
 
Os resultados das avaliações dos erros sistemático e casual encontram-se 
nas tabelas 5.1 a 5.4. 
As medidas das dimensões das arcadas dentárias linguais superiores foram 
organizadas nas tabelas 5.5 e5.6 contendo os valores das médias, desvio padrão, 
mínimo, quartil 1, mediana, quartil 3, máximo e intervalo de confiança de 95%.  
As medidas das dimensões das arcadas dentárias linguais inferiores foram 
organizadas nas tabelas 5.7 e 5.8 contendo os valores das médias, desvio padrão, 
mínimo, quartil 1, mediana, quartil 3, máximo e intervalo de confiança de 95%.  
As formas das arcadas dentárias linguais superiores estão descritas nas 
tabelas 5.9 a 5.12. Os gráficos representativos das diferentes formas de arcadas 
dentárias linguais estão apresentados nas figuras 5.1 a 5.4. 
As formas das arcadas dentárias linguais inferiores estão descritas nas 
tabelas 5.13 a 5.16. Os gráficos representativos das diferentes formas de arcadas 
dentárias linguais estão apresentados nas figuras 5.5 a 5.8. 
A prevalência da distribuição das diferentes formas das arcadas dentárias 
linguais de todos os modelos de gesso está apresentada nas figuras 5.9, 5.10 e 
5.11. 
Com estes dados, na tabela 5.17, obtivemos as diferentes combinações das 
formas das arcadas dentárias linguais superiores e inferiores e a sua prevalência, 
ilustrada nas figuras 5.12, 5.13 e 5.14. 
A definição de um diagrama representativo na arcada dentária lingual superior 
da amostra encontra-se nas tabelas 5.18 e 5.19 e, nas figuras 5.15 e 5.16.  
A definição de um diagrama representativo na arcada dentária lingual inferior 
da amostra encontra-se nas tabelas 5.20 e 5.21 e, nas figuras 5.17 e 5.18.  
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5.1 Erros casual e sistemático 
 
Tabela 5.1 – Médias e desvios padrão das medidas dos modelos superiores das hemi-arcadas direita 
e esquerda no eixo “X”, para os testes de erros casual e sistemático. 
PONTOS 
 1ªMedição  2ªMedição 
     
SUPERIORES
 

MÉDIA  DP  MÉDIA  DP  T2 - T1 
Erro 
casual 
p 
Hemi-arcada direita             
IC   4,47  0,53   4,42  0,50   -0,05  0,16  0,46 
IL  11,18  0,85  11,21  0,80  0,02  0,09  0,54 
C  15,53  1,24  15,58  1,20  0,05  0,13  0,42 
CPM1  17,23  1,37  17,21  1,38   -0,01  0,03  0,29 
CPM2  13,94  1,52  13,91  1,51   -0,02  0,03  0,10 
PM1  14,80  1,54  14,74  1,50   -0,06  0,09  0,10 
PM2  17,32  1,62  17,26  1,59   -0,06  0,12  0,28 
PM/M  18,56  1,58  18,54  1,60  0,01  0,02  0,38 
PM/M1  18,33  1,94  18,30  1,92   -0,03  0,03  0,28 
PM/M2  16,69  2,22  16,65  2,19   -0,04  0,03   0,03* 
M1  18,66  1,99  18,73  1,92  0,07  0,19  0,44 
M2  20,84  2,15  20,86  2,19  0,02  0,15  0,75 
Hemi-arcada esquerda           
IC   4,40  0,42   4,51  0,37   0,10  0,17  0,19 
IL  11,28  0,48  11,2  0,53  -0,08  0,11  0,12 
C  15,67  0,83  15,65  0,84  -0,01  0,05  0,58 
CPM1  17,42  1,05  17,43  1,07   0,01  0,09  0,78 
CPM2  14,14  0,80  14,10  0,78  -0,03  0,04   0,03* 
PM1  15,03  0,85  14,95  0,86  -0,07  0,16  0,29 
PM2  17,60  1,29  17,61  1,30   0,00  0,10  0,90 
PM/M  18,86  1,73  18,84  1,75  -0,02  0,05  0,36 
PM/M1  19,53  1,55  19,48  1,51  -0,05  0,04  0,18 
PM/M2  17,87  0,81  17,82  0,78  -0,05  0,04  0,13 
M1  19,52  1,52  19,54  1,70   0,02  0,19  0,82 
M2  21,91  2,01  21,88  2,02  -0,02  0,07  0,46 
*estatisticamente significante para p < 0,05 
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Tabela 5.2 – Médias e desvios padrão das medidas dos modelos superiores das hemi-arcadas direita 
e esquerda no eixo “Y”, para os testes de erros casual e sistemático. 
PONTOS 
 1ªMedição  2ªMedição 
     
SUPERIORES
 

MÉDIA  DP  MÉDIA  DP  T2 - T1 
Erro 
casual 
p 
Hemi-arcada direita             
IC  45,31  2,58  45,30  2,57   -0,01  0,13  0,89 
IL  42,55  2,54  42,52  2,51   -0,03  0,16  0,71 
C  37,00  2,27  37,04  2,16  0,03  0,14  0,59 
CPM1  33,10  2,10  33,19  2,07  0,09  0,20  0,34 
CPM2  31,56  1,37  31,56  1,43  0,00  0,07  0,94 
PM1  29,08  1,86  29,25  1,87  0,16  0,25  0,15 
PM2  22,05  1,62  22,15  1,73  0,09  0,18  0,26 
PM/M  18,29  1,31  18,30  1,37   -0,02  0,05  0,64 
PM/M1  19,42  1,88  19,38  1,87   -0,04  0,03  0,19 
PM/M2  19,12  1,93  19,07  1,91   -0,05  0,04  0,08 
M1  14,72  1,27  14,69  1,60   -0,03  0,28  0,85 
M2   4,25  0,95   4,36  1,17  0,11  0,19  0,19 
Hemi-arcada esquerda           
IC  45,29  2,58  45,25  2,59   -0,03  0,11  0,54 
IL  42,60  2,25  42,69  2,31  0,09  0,17  0,23 
C  37,10  2,27  37,15  2,25  0,05  0,23  0,64 
CPM1  33,25  2,03  33,26  1,96  0,01  0,10  0,78 
CPM2  31,66  1,68  31,66  1,68  0,00  0,10  0,98 
PM1  29,44  1,50  29,53  1,54  0,09  0,23  0,49 
PM2  22,49  1,48  22,46  1,45   -0,03  0,29  0,79 
PM/M  18,25  1,40  18,27  1,42  0,02  0,09  0,69 
PM/M1  19,92  2,54  19,87  2,53   -0,05  0,04  0,19 
PM/M2  19,45  2,72  19,40  2,72   -0,05  0,04  0,18 
M1  14,82  1,18  15,00  1,17  0,18  0,23  0,07 
M2   4,48  0,88   4,68  0,58  0,20  0,31  0,16 
*estatisticamente significante para p < 0,05 
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Tabela 5.3 – Médias e desvios padrão das medidas dos modelos inferiores das hemi-arcadas direita 
e esquerda no eixo “X”, para os testes de erros casual e sistemático. 
PONTOS 
 1ªMedição  2ªMedição 
     
INFERIORES
 

MÉDIA  DP  MÉDIA  DP  T2 - T1 
Erro 
casual  p 
Hemi-arcada direita             
IC   2,58  0,29   2,51  0,23   -0,06  0,11  0,21 
IL   7,39  0,75   7,56  0,58  0,16  0,21  0,06 
C  12,15  0,75  12,13  0,65  -0,02  0,15  0,74 
CPM1  13,94  0,93  13,93  0,89  0,00  0,08  0,82 
CPM2  12,39  0,93  12,31  0,88   -0,07  0,10  0,12 
PM1  13,39  0,92  13,51  1,10  0,12  0,19  0,17 
PM2  15,52  1,19  15,59  1,29  0,07  0,12  0,22 
PM/M  16,40  0,70  16,40  0,70  0,00  0,00   0,00* 
PM/M1  16,68  1,43  16,69  1,47  0,01  0,07  0,81 
PM/M2  15,34  1,49  15,37  1,53  0,02  0,10  0,64 
M1  16,41  1,48  16,47  1,55  0,06  0,16  0,38 
M2  19,30  1,91  19,46  2,22  0,15   1,17*  0,78 
Hemi-arcada esquerda           
IC   2,65  0,27  2,63  0,31   -0,02  0,07  0,54 
IL    7,62  0,57  7,68  0,54  0,06  0,13  0,29 
C  11,86  0,53  11,94  0,57  0,08  0,10  0,09 
CPM1  13,50  0,74  13,53  0,73  0,02  0,07  0,49 
CPM2  12,08  0,64  12,04  0,64   -0,03  0,04  0,09 
PM1  13,13  0,74  13,19  0,82  0,05  0,10  0,26 
PM2  15,16  1,04  15,24  1,03  0,07  0,10  0,11 
PM/M  17,19  0,67  17,23  0,73  0,04  0,04  0,50 
PM/M1  16,22  1,22  16,11  1,18   -0,10  0,13  0,11 
PM/M2  14,82  0,99  14,78  1,03   -0,03  0,07  0,31 
M1  16,14  1,30  16,07  1,30   -0,07  0,10  0,12 
M2  19,12  1,39  19,02  1,35   -0,09  0,16  0,19 
*estatisticamente significante para p < 0,05 
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Tabela 5.4 – Médias e desvios padrão das medidas dos modelos inferiores das hemi-arcadas direita 
e esquerda no eixo “Y”, para os testes de erros casual e sistemático. 
PONTOS 
 1ªMedição  2ªMedição 
     
INFERIORES
 

MÉDIA  DP  MÉDIA  DP  T2 - T1 
Erro 
casual  P 
Hemi-arcada direita             
IC  42,74  2,11  42,81  2,05  0,06  0,12   0,28 
IL  41,15  1,93  41,07  1,90   -0,07  0,09   0,09 
C  37,64  1,74  37,77  1,77  0,13  0,13  0,01* 
CPM1  34,75  1,53  34,86  1,52  0,11  0,11  0,02* 
CPM2  33,60  1,49  33,66  1,46  0,06  0,08   0,12 
PM1  30,37  1,54  30,26  1,37   -0,11  0,36   0,51 
PM2  24,08  1,18  23,85  1,17   -0,22  0,38   0,20 
PM/M  20,55  1,13  20,55  1,13  0,00  0,00  0,00* 
PM/M1  20,79  1,14  20,80  1,18  0,01  0,13   0,87 
PM/M2  20,35  1,01  20,40  1,06  0,05  0,13   0,44 
M1  17,51  1,12  17,55  1,27  0,04  0,23   0,71 
M2   7,30  1,01   7,30  1,05  0,00  0,22   0,98 
Hemi-arcada esquerda           
IC  42,52  1,88  42,56  1,81   0,04  0,13  0,50 
IL  41,00  2,11  41,01  2,09  0,00  0,15  0,92 
C  37,37  1,85  37,29  1,82   -0,07  0,13  0,19 
CPM1  34,24  1,84  34,29  1,78  0,04  0,10  0,31 
CPM2  33,21  1,69  33,27  1,62  0,05  0,11  0,33 
PM1  29,95  1,59  29,87  1,38   -0,08  0,34  0,59 
PM2  23,78  1,12  23,63  1,24   -0,14  0,29  0,29 
PM/M  20,49  1,96  20,52  2,00  0,03  0,03  0,50 
PM/M1  19,97  0,97  19,99  0,88  0,01  0,07  0,69 
PM/M2  19,44  0,83  19,50  0,82  0,06  0,11  0,33 
M1  16,69  1,00  16,89  1,08  0,19  0,26  0,08 
M2   6,40  0,56   6,46  0,59  0,06  0,14  0,38 
*estatisticamente significante para p < 0,05 
 
 
 
 
 
 




5.2 Medidas dimensionais das arcadas dentárias linguais 
 
5.2.1 Arcada dentária lingual superior - Comparação entre as médias das hemi-
arcadas direita e esquerda 
 
Inicialmente analisamos todos os pontos das arcadas dentárias linguais. 
Usando o teste ANOVA de fator único, através do procedimento de comparação 
múltipla de Tukey-kramer para comparações das médias, não foram encontradas 
diferenças significativas nas médias dos pontos analisados: M1/X, M1/Y, PM/M/X, 
PM/M/Y, PM/M2/X, PM/M2/Y, PM/M1/X, PM/M1/Y, PM2/X, PM1/X, PM1/Y, CPM2/X, 
CPM2/Y, CPM1/X, CPM1/Y, C/X, C/Y, IL/X, IL/Y, IC/X e IC/Y. Foram encontradas 
diferenças de média entre as hemi-arcadas direita e esquerda nos pontos M2/X, 
M2/Y, M1/X e PM2/Y.  
Estes pontos foram mantidos separados para os cálculos de médias, mínimo, 
mediana, máximo, quartis e intervalo de confiança. Os demais pontos que não foram 
encontradas diferenças significativas entre as médias e, portanto, os pontos medidos 
da hemi-arcada esquerda e direita foram reunidos em um único bloco. Procedemos 
então ao cálculo dos quartis, conforme mostrado na tabela 5.5 e 5.6. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 




[image: alt]Tabela 5.5 – Dados com médias, desvio padrão, mínimo, quartil 1, mediana, quartil 3, máximo e 
intervalo de confiança de 95% dos modelos superiores no eixo “x” 
Pontos   N  Média  DP  Mínimo  Q1  Mediana  Q3  Máximo
 

95% CI 
IC  94   4,33  0,43   3,15   4,04   4,29   4,59   5,53  (4,24; 4,42) 
IL  94  11,06  0,74   9,28   10,50  11,11  11,58
 

12,81  (10,91; 11,22) 
C  94  15,57  1,01  12,84  14,94  15,63  16,42
 

17,94  (15,36; 15,78) 
CPM1  94  17,20  1,22  14,12  16,47  17,24  18,13
 

19,78  (16,95; 17,45) 
CPM2  94  14,10  1,16  10,61  13,18  14,06  14,86
 

17,11  (13,86; 14,33) 
PM1  94  15,00  1,22  11,24  14,02  14,94  15,82
 

18,15  (14,75; 15,25) 
PM2  94  17,54  1,38  13,25  16,53  17,56  18,51
 

21,44  (17,26; 17,83) 
PM/M1  36  18,97  1,64  14,46  17,93  18,99  20,04
 

23,21  (18,41; 19,53) 
PM/M2  36  17,84  1,68  13,80  16,94  17,83  18,91
 

22,04  (17,27; 18,42) 
PM/M   58  18,79  1,48  16,10  17,65  18,57  19,86
 

22,00  (18,40; 19,18) 
M1-E  47  19,83  1,43  16,69  18,80  19,78  20,60
 

22,84  (19,41; 20,25) 
M1-D  47  18,69  1,58  14,52  17,74  18,42  19,94
 

21,95  (18,23; 19,16) 
M2-E  47  22,33  1,69  18,23  21,43  22,31  23,43
 

25,62  (21,83; 22,83) 
M2-D   47  20,73  1,77  16,49  19,67  20,69  22,08
 

24,96  (20,21; 21,25) 
 
Tabela 5.6  – Dados com médias, desvio padrão, mínimo, quartil 1, mediana, quartil 3, máximo e 
intervalo de confiança de 95% dos modelos superiores no eixo “y” 
Pontos   N  Média  DP  Mínimo  Q1  Mediana  Q3  Máximo  95% CI 
IC  94  45,78  2,30  41,08  44,19  45,22  47,26  50,89  (45,31; 46,25)
 

IL  94  42,87  2,23  38,10  41,41  42,32  44,08  47,94  (42,41; 43,33)
 

C  94  37,40  2,02  33,67  35,92  37,07  38,84  42,55  (36,98; 37,82)
 

CPM1  94  33,41  1,89  29,84  31,87  33,03  34,77  38,45  (33,02; 33,79)
 

CPM2  94  31,79  1,83  28,64  30,49  31,40  32,77  36,69  (31,42; 32,17)
 

PM1  94  29,40  1,75  26,37  28,01  29,15  30,76  34,07  (29,04; 29,76)
 

PM2-E  47  22,87  1,70  19,84  21,54  22,52  23,99  27,45  (22,37; 23,37)
 

PM2-D   47  22,00  1,52  19,36  20,91  21,51  22,88  25,76  (21,55; 22,45)
 

PM/M1   36  19,12  1,61  16,03  17,81  19,16  20,13  22,64  (18,57; 19,66)
 

PM/M2  36  18,77  1,61  15,80  17,41  18,84  19,88  22,09  (18,22; 19,31)
 

PM/M   58  18,62  1,55  15,67  17,38  18,51  19,46  23,39  (18,21; 19,03)
 

M1  94  15,03  1,45  12,07  14,13  14,89  15,87  19,79  (14,73; 15,32)
 

M2-E  47   4,98  1,14   2,73   4,32   4,77   5,39   8,59  (4,65; 5,32) 
M2-D  47   4,12  1,05   2,07   3,46   4,37   4,87   6,36  (3,81; 4,43) 
 
Pela tabela acima podemos observar que a mediana está contida dentro do 
intervalo de confiança da média podendo ser, portanto usada como representativa 
da média. 




5.2.2 Arcada dentária lingual inferior - Comparação entre as médias das hemi-
arcadas direita e esquerda 
 
Inicialmente analisamos todos os pontos das arcadas dentárias. Usando o 
teste ANOVA de fator único, através do procedimento de comparação múltipla de 
Tukey-kramer para comparações das médias, não foram encontradas diferenças 
significativas nas médias dos não foram encontradas diferenças significativas nas 
médias dos pontos analisados; M2/X, M2/Y, M1/X, M1/Y, PM/M/X, PM/M/Y, 
PM/M2/X, PM/M1/X, PM2/X, PM2/Y, PM1/X, PM1/Y, CPM2/X, CPM2/Y, CPM1/X, 
CPM1/Y, C/X, C/Y, IL/X, IL/Y, IC/X e IC/Y. Foram encontradas diferenças de média 
entre as hemi-arcadas direita e esquerda nos pontos PM/M2/Y e PM/M1/Y. 
Estes pontos foram mantidos separados para os cálculos de médias, mínimo, 
mediana, máximo, quartis e intervalo de confiança. Os demais pontos que não foram 
encontradas diferenças significativas entre as médias e, portanto, os pontos medidos 
da hemi-arcada esquerda e direita foram reunidos em um único bloco. Procedemos 
então ao cálculo dos quartis, conforme mostrado na tabela 5.7 e 5.8. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 




[image: alt]Tabela 5.7  – Dados com médias, desvio padrão, mínimo, quartil 1, mediana, quartil 3, máximo e 
intervalo de confiança de 95% dos modelos inferiores no eixo “x” 
 
Tabela 5.8  – Dados com médias, desvio padrão, mínimo, quartil 1, mediana, quartil 3, máximo e 
intervalo de confiança de 95% dos modelos inferiores no eixo “y” 
 
Pela tabela acima podemos observar que a mediana está contida dentro do 
intervalo de confiança da média podendo ser, portanto usada como representativa 
da média.   
Pontos   N  Média  DP  Mínimo  Q1  Mediana  Q3  Máximo
 

95% CI 
IC  94   2,68  0,30   2,12   2,44   2,69   2,87   3,58  (2,62; 2,74) 
IL   94   7,73  0,55   6,19    7,32   7,72   8,11   8,82  (7,62; 7,85) 
C   94  12,09  0,69  10,76  11,54  12,06  12,52  13,72  (11,95; 12,24)
 

CPM1   94  13,78  0,86  11,88  13,18  13,75  14,43  15,86  (13,60; 13,96)
 

CPM2 
 

94  12,28  0,92  10,09  11,56  12,27  12,86  14,76  (12,09; 12,47)
 

PM1    94  13,37  0,91  11,29  12,59  13,41  14,07  15,56  (13,18; 13,55)
 

PM2   94  15,42  1,19  12,77  14,78  15,40  16,16  18,07  (15,18; 15,67)
 

PM/M1 

66  16,78  1,26  13,71  16,19  16,86  17,73  19,52  (16,47; 17,09)
 

PM/M2   66  15,57  1,19  12,83  14,95  15,52  16,41  18,13  (15,28; 15,86)




5.3 Determinação da forma das arcadas dentárias linguais 
 
 
Através da união de todos os pontos de referência estabelecidos, foram 
definidos três tipos de formas de arcadas dentárias linguais: forma de cogumelo, 
árvore de Natal e mista. A forma mista foi definida como sendo hemi-arcada direita 
cogumelo e hemi-arcada esquerda árvore de Natal ou, cogumelo na hemi-arcada 
esquerda e árvore de Natal na hemi-arcada direita. 
Os valores das médias utilizadas para definição das formas das arcadas 
dentári




[image: alt]5.3.1 Arcada dentária lingual superior 
 
Tabela 5.9 – Valores das médias de x e y das medidas dos modelos superiores correspondentes, em 
forma de cogumelo (n = 26)
 
PONTOS   X   Y 
SUPERIORES
 

MÉDIA  DP  MÉDIA  DP 
DIREITA         
M2  -20,84  1,84   4,12  1,04 
M1  -19,00  1,49  14,87  1,24 
PM/M  -18,40  1,44  18,33  1,42 
PM2  -17,22  1,32  21,95  1,51 
PM1  -14,85  1,12  29,31  1,79 
CPM2  -14,00  1,01  31,77  1,83 
CPM1  -17,17  1,13  33,37  1,86 
C  -15,62  0,99  37,46  2,03 
IL  -11,08  0,85  43,04  2,31 
IC   -4,43  0,50  46,12  2,50 
ESQUERDA       
IC   4,41  0,35  46,25  2,50 
IL  11,22  0,64  43,46  2,39 
C  15,93  0,95  38,04  2,11 
CPM1  17,68  1,16  34,05  2,03 
CPM2  14,53  1,17  32,47  2,15 
PM1  15,53  1,17  29,95  1,94 
PM2  18,14  1,28  23,01  1,97 
PMM  19,60  1,36  18,99  1,94 
M1  20,48  1,32  15,57  1,72 
M2  22,87  1,52   5,04  1,27 
 
 
FIGURA 5.1 – Representação gráfica da arcada dentária lingual superior, em forma de cogumelo  
 obtida pelas médias dos valores x e y 




[image: alt]Tabela 5.10 – Valores das médias de x e y das medidas dos modelos superiores correspondentes à 
arcada dentária lingual em forma de árvore de Natal (n=26) 
PONTOS   X   Y 
SUPERIORES
 

MÉDIA  DP   MÉDIA  DP 
DIREITA         
M2  -20,69  1,99   4,11  1,29 
M1  -18,50  1,95  14,48  1,77 
PM/M2  -17,62  2,10  18,45  1,60 
PM/M1  -18,76  1,96  18,79  1,59 
PM2  -17,51  1,84  22,12  1,76 
PM1  -14,94  1,69  28,89  1,97 
CPM2  -14,03  1,63  31,28  1,81 
CPM1  -17,11  1,43  32,84  1,95 
C  -15,54  1,29  36,87  2,20 
IL  -11,13  0,69  42,40  2,36 
IC   -4,40  0,51  45,50  2,38 
ESQUERDA       
IC   4,24  0,42  45,75  2,36 
IL  11,22  0,75  42,89  2,41 
C  15,80  0,82  37,44  2,25 
CPM1  17,52  1,02  33,45  2,01 
CPM2  14,58  0,82  31,65  1,86 
PM1  15,52  0,95  29,46  1,78 
PM2  18,24  1,15  22,94  1,68 
PMM1  19,73  1,32  19,40  1,65 
PMM2  18,65  1,24  19,04  1,65 
M1  19,71  1,20  15,22  1,63 
M2  22,48  1,43   5,09  1,31 
 
 
FIGURA 5.2 – Representação gráfica da arcada dentária lingual superior em forma de árvore de  
 Natal obtida pelas médias dos valores x e y 




[image: alt]Tabela 5.11 – Valores das médias de x e y das medidas dos modelos superiores, correspondentes à 
arcada dentária mista (cogumelo direita e árvore de Natal esquerda, n=2) 
 
PONTOS   X   Y 
SUPERIORES
 

MÉDIA  DP   MÉDIA  DP 
DIREITA         
M2  -20,13  0,23   4,03  0,47 
M1  -18,47  0,35  14,23  0,12 
PM/M  -17,75  0,37  18,62  0,37 
PM2  -16,66  0,32  21,29  0,30 
PM1  -13,66  0,13  28,64  0,86 
CPM2  -12,62  0,18  31,21  0,81 
CPM1  -15,78  1,15  32,66  1,49 
C  -14,49  0,81  36,49  0,81 
IL  -10,31  0,38  41,77  0,23 
IC   -4,05  0,23  44,94  0,15 
ESQUERDA       
IC   3,66  0,53  45,03  0,27 
IL   9,81  0,75  42,08  0,31 
C  14,12  0,78  37,00  0,21 
CPM1  15,60  0,96  33,01  0,90 
CPM2  12,99  0,48  31,45  1,08 
PM1  13,82  0,47  29,56  0,85 
PM2  16,77  0,47  22,85  0,04 
PMM1  18,01  0,35  20,02  0,12 
PMM2  16,39  0,11  19,57  0,20 
M1 
M2 
18,15 
21,39 
0,24 
0,05 
14,57 
 5,37 
0,56 
0,04 
 
 
 
FIGURA 5.3 – Representação gráfica da arcada dentária lingual superior em forma de cogumelo  
 direita e árvore de Natal esquerda obtida pelas médias dos valores x e y 




[image: alt]Tabela 5.12 – Valores das médias de x e y das medidas dos modelos superiores correspondentes à 
arcada dentária lingual mista (árvore de Natal direita e cogumelo esquerda, n=5) 
PONTOS   X   Y 
SUPERIORES
 

MÉDIA   DP  MÉDIA   DP 
DIREITA         
M2  -20,46  1,62   3,96  1,15 
M1  -17,96  1,13  14,65  0,87 
PM/M2  -17,05  0,94  18,46  1,01 
PM/M1  -18,17  1,20  18,79  1,00 
PM2  -16,93  1,12  22,37  1,30 
PM1  -14,46  1,20  29,32  1,20 
CPM2  -13,70  1,23  31,56  1,08 
CPM1  -16,91  1,54  33,06  1,34 
C  -15,35  1,07  36,97  1,25 
IL  -10,92  0,65  42,46  1,35 
IC   -4,10  0,34  45,28  1,13 
ESQUERDA         
IC   4,23  0,19  45,49  0,93 
IL  11,15  0,51  42,85  0,91 
C  15,61  0,66  37,60  1,00 
CPM1  17,33  1,03  33,79  1,16 
CPM2  14,01  0,56  32,13  0,76 
PM1  14,72  0,51  30,03  0,85 
PM2  17,15  0,73  22,94  0,62 
PMM  18,65  0,71  18,81  0,84 
M1  19,42  1,02  15,33  0,46 
M2  21,81  2,03   4,94  0,31 
 
 
 
FIGURA 5.4 – Representação gráfica da arcada dentária lingual superior em forma de cogumelo  
 esquerda e árvore de Natal direita obtida pelas médias dos valores x e y 
 




[image: alt]5.3.2 Arcada dentária lingual inferior 
 
Tabela 5.13 – Valores das médias de x e y das medidas dos modelos inferiores correspondentes à 
arcada dentária lingual em forma de cogumelo (n=11) 
PONTOS   X   Y 
INFERIORES
 

MÉDIA 
DP 

 MÉDIA  DP 
DIREITA         
M2  -19,72  1,55   7,24  0,84 
M1  -16,90  1,18  17,28  1,25 
PM/M  -16,16  1,16  19,88  1,34 
PM2  -15,04  1,17  23,38  1,22 
PM1  -13,16  0,98  29,61  1,61 
CPM2  -12,16  1,07  32,80  1,49 
CPM1  -13,72  1,12  34,03  1,54 
C  -12,02  0,91  36,97  1,71 
IL   -7,70  0,70  40,63  1,74 
IC   -2,57  0,31  42,31  1,84 
ESQUERDA       
IC   2,71  0,21  42,37  1,65 
IL   7,67  0,57  40,74  1,84 
C  12,04  0,85  37,26  1,55 
CPM1  13,79  1,07  34,26  1,57 
CPM2  12,39  1,01  33,32  1,41 
PM1  13,36  1,14  30,03  1,46 
PM2  15,28  1,30  23,62  1,44 
PMM  16,41  1,46  19,85  1,30 
M1  17,16  1,32  17,13  1,44 
M2  20,15  1,23   6,86  0,73 
 
 
FIGURA 5.5 – Representação gráfica da arcada dentária lingual inferior em forma de cogumelo obtida  
 pelas médias dos valores x e y 




[image: alt]Tabela 5.14  – Valores da média de x e y das medidas dos modelos inferiores correspondentes a 
forma da arcada dentária lingual em árvore de Natal (n=30) 
 
PONTOS   X   Y 
INFERIORES
 

MÉDIA  DP   MÉDIA  DP 
DIREITA         
M2  -19,50  1,72   7,39  0,95 
M1  -16,42  1,22  17,44  1,05 
PM/M2  -15,63  1,16  20,32  1,20 
PM/M1  -16,77  1,18  20,70  1,26 
PM2  -15,65  1,07  23,99  1,34 
PM1  -13,44  0,81  30,28  1,59 
CPM2  -12,36  0,92  33,57  1,52 
CPM1  -13,90  0,72  34,73  1,57 
C  -12,18  0,56  37,69  1,77 
IL   -7,74  0,60  41,37  1,86 
IC   -2,64  0,31  42,79  1,94 
ESQUERDA       
IC   2,68  0,29  42,63  1,87 
IL   7,74  0,53  41,21  1,81 
C  12,08  0,68  37,40  1,68 
CPM1  13,71  0,84  34,36  1,58 
CPM2  12,26  0,93  33,37  1,57 
PM1  13,43  0,92  29,86  1,46 
PM2  15,47  1,20  23,69  1,04 
PMM1  16,65  1,33  20,12  1,03 
PMM2  15,37  1,21  19,65  0,99 
M1  16,31  1,26  16,63  0,85 
M2  19,52  1,49   6,51  0,81 
 
 
FIGURA 5.6 – Representação gráfica da arcada dentária lingual inferior em forma de árvore de Natal  
 obtida pela média dos valores x e y 




[image: alt]Tabela 5.15 – Valores das médias de x e y das medidas dos modelos inferiores correspondentes à 
arcada dentária lingual em forma mista (cogumelo direita e árvore de natal esquerda, n=4) 
PONTOS   X   Y 
INFERIORES
 

MÉDIA  DP   MÉDIA  DP 
DIREITA         
M2  -18,92  1,32   6,09  0,37 
M1  -15,92  1,07  16,28  0,63 
PM/M  -15,12  0,96  18,87  0,47 
PM2  -14,03  0,96  23,03  0,55 
PM1  -12,33  0,68  29,55  0,59 
CPM2  -11,43  0,69  33,11  0,71 
CPM1  -13,03  0,66  34,10  0,81 
C  -11,54  0,38  37,44  0,54 
IL   -7,63  0,54  41,58  0,85 
IC   -2,77  0,63  42,95  1,19 
ESQUERDA       
IC   2,82  0,18  42,90  1,16 
IL   7,80  0,31  41,43  1,02 
C  11,92  0,84  37,92  1,35 
CPM1  13,67  0,93  34,47  1,58 
CPM2  12,15  0,83  33,59  1,48 
PM1  13,37  0,89  29,90  0,98 
PM2  15,44  1,01  23,46  1,22 
PMM1  16,92  1,06  19,51  0,94 
PMM2  15,78  0,92  19,05  0,94 
M1  16,69  0,92  16,29  0,99 
M2  20,03  0,93   6,20  0,20 
 
 
FIGURA 5.7 – Representação gráfica da arcada dentária lingual inferior em forma cogumelo direita e  
 árvore de Natal esquerda obtida pelas médias dos valores x e y 
 




[image: alt]Tabela 5.16 – Valores das médias de x e y das medidas dos modelos inferiores correspondentes à 
arcada dentária lingual em forma mista (árvore de Natal direita e cogumelo esquerda, n=2) 
PONTOS   X   Y 
INFERIORES
 

MÉDIA  DP   MÉDIA  DP 
DIREITA         
M2  -21,40  1,03   8,63  1,59 
M1  -18,09  0,94  19,13  1,31 
PM/M2  -17,35  1,10  21,68  0,98 
PMM1  -18,79  0,37  22,17  0,83 
PM2  -17,54  0,01  24,87  1,46 
PM1  -14,60  0,36  31,31  0,24 
CPM2  -13,13  0,04  34,49  0,72 
CPM1  -14,95  0,31  35,94  0,23 
C  -13,12  0,02  38,86  0,67 
IL   -8,08  0,55  42,78  1,43 
IC   -2,93  0,17  44,44  1,98 
ESQUERDA       
IC   2,97  0,21  44,49  2,30 
IL   7,90  0,09  42,21  1,93 
C  12,53  0,24  38,52  0,62 
CPM1  14,17  0,46  35,76  0,08 
CPM2  12,75  0,14  34,84  0,46 
PM1  13,54  0,17  31,26  1,47 
PM2  15,00  0,28  24,70  0,94 
PMM  15,86  0,27  20,70  0,44 
M1  16,38  0,09  17,81  0,91 
M2  18,93  1,45   7,21  0,52 
 
 
 
FIGURA 5.8 – Representação gráfica da arcada dentária lingual inferior em forma de cogumelo  
 esquerda e árvore de Natal direita obtida pelas médias dos valores x e y 
 




[image: alt]5.4 Prevalência das formas das arcadas dentárias linguais 
 
No estudo da prevalência das formas das arcadas dentárias linguais 
consideramos três formas: árvore de Natal (44 modelos), cogumelo (37 modelos) e 
mista (13 modelos) (figura 5.9).  
Considerando, separadamente, os modelos superiores e inferiores, 
encontramos para a arcada dentária lingual superior 14 em forma de árvore de 
Natal, 26 em cogumelo e 7 mista (figura 5.10). Em relação às formas mistas 
encontramos 2 modelos com hemi-arcada direita em forma de cogumelo e esquerda 
em forma de árvore de Natal e 5 modelos com hemi-arcada direita em forma de 
árvore de Natal e esquerda em forma de cogumelo. 
Para arcada dentária lingual inferior encontramos 30 modelos em forma de 
árvore de Natal, 11 em cogumelo e 6 mista (figura 5.11). Em relação as formas 
mistas encontramos 4 modelos com hemi-arcada direita em forma de cogumelo e 
esquerda em forma de árvore de Natal e, 2 modelos com hemi-arcada direita em 
forma de árvore de Natal e esquerda em forma de cogumelo. 
 
 
FIGURA 5.9 – Prevalência das formas de arcadas dentárias linguais obtidas nos modelos  
 superiores e inferiores 
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Cogumelo
Mista
 13,83%

 

39,36

%

 

46,81%

 





[image: alt] 
 
FIGURA 5.10 – Prevalência das formas de arcadas dentárias linguais obtidas nos modelos  
  superiores  
 
 
 
 
 
 
FIGURA 5.11 – 
Prevalência das formas de arcadas dentárias linguais obtidas nos modelos 

 inferiores 
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5.5 Combinação entre as formas das arcadas dentárias linguais 
superiores e inferiores 
 
Como as formas de arcada foram divergentes, em muitos casos, para os 
pares de modelos superiores e inferiores, verificamos as combinações encontradas 
nesta amostra: 16 modelos apresentaram arcada superior em forma de cogumelo e 
inferior em forma de árvore de Natal; 11 apresentaram árvore de Natal superior e 
inferior; 7 apresentaram cogumelo superior e inferior; 3 apresentaram cogumelo 
superior e mista inferior; 3 apresentaram mista superior e árvore de Natal inferior; 3 
apresentaram mista superior e cogumelo inferior; 2 apresentaram árvore de Natal 
superior e mista inferior; 1 apresentou mista em ambas as arcadas e, por fim, 1 
apresentou árvore de Natal superior e cogumelo inferior (tabela 5.17, figura 5.12 e 
5.13). 
 
 
Tabela 5.17 – Combinação entre as formas de arcadas dentárias linguais superiores e inferiores 
SUPERIOR  INFERIOR  TOTAL  % 
Cogumelo   Árvore de Natal  16  34,04 
Árvore de Natal   Árvore de Natal  11  23,41 
Cogumelo   Cogumelo  7  14,89 
Cogumelo  Mista  3  6,39 
Mista   Árvore de Natal  3  6,39 
Mista   Cogumelo  3  6,39 
Árvore de Natal   Mista  2  4,25 
Mista   Mista  1  2,12 
Árvore de Natal   Cogumelo  1  2,12 
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Cogumelo sup Árvore de Natal inf
 
Árvore de Natal sup Árvore de Natal inf
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Árvore de Natal sup Mista inf
 
Cogumelo sup Mista inf
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FIGURA 5.13 – Gráfico da distribuição da forma da arcada dentária lingual da amostra total 
 
 
Como se observa pelo teste de normalidade de Komogorov-Smirnov, a 
distribuição das formas das combinações das arcadas dentárias da amostra 
estudada segue uma distribuição normal, o que fala em favor dos dados 
encontrados serem sugeridos como estimadores não-viesados da população (figura 
5.14).  
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Tabela 5.18 – Valores de x e y do quartil 1, mediana e quartil 3 das arcadas dentárias linguais 
superiores da amostra, utilizados para definição do diagrama em forma de cogumelo 
 
PONTOS   Q1  MEDIANA   Q3 
SUPERIOR   X   Y   X   Y   X   Y 
Direita             
M2  -20,54   3,89  -21,50   4,57  -22,75   5,13 
M1  -18,27  14,13  -19,10  14,89  -20,27  15,87 
PM2  -16,53  21,22  -17,56  22,01  -18,51  23,43 
PM1  -14,02  28,01  -14,94  29,15  -15,82  30,76 
CPM2  -13,18  30,49  -14,06  31,40  -14,86  32,77 
CPM1  -16,47  31,87  -17,24  33,03  -18,13  34,77 
C  -14,94  35,92  -15,63  37,07  -16,42  38,84 
IL  -10,50  41,41  -11,11  42,32  -11,58  44,08 
IC   -4,04  44,19   -4,29  45,22   -4,59  47,26 
Esquerda             
IC   4,04  44,19   4,29  45,22   4,59  47,26 
IL  10,50  41,41  11,11  42,32  11,58  44,08 
C  14,94  35,92  15,63  37,07  16,42  38,84 
CPM1  16,47  31,87  17,24  33,03  18,13  34,77 
CPM2  13,18  30,49  14,06  31,40  14,86  32,77 
PM1  14,02  28,01  14,94  29,15  15,82  30,76 
PM2  16,53  21,22  17,56  22,01  18,51  23,43 
M1  18,27  14,13  19,10  14,89  20,27  15,87 
M2  20,54   3,89  21,50   4,57  22,75   5,13 
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FIGURA 5.15 – Diagrama com os tamanhos pequeno, médio e grande, referentes aos quartil 1,  
 mediana e quartil 3, da forma cogumelo da arcada dentária lingual superior  




[image: alt]Tabela 5.19 – Valores de x e y do quartil 1, mediana e quartil 3 das arcadas dentárias linguais 
superiores da amostra, utilizados para definição do diagrama em forma de árvore de Natal 
 
PONTOS   Q1   MEDIANA   Q3 
SUPERIOR   X   Y   X   Y   X   Y 
Direita             
M2  -20,54   3,89  -21,50   4,57  -22,75   5,13 
M1  -18,27  14,13  -19,10  14,89  -20,27  15,87 
PMM2  -16,94  17,41  -17,83  18,84  -18,91  19,88 
PMM1  -17,93  17,81  -18,99  19,16  -20,04  20,13 
PM2  -16,53  21,22  -17,56  22,01  -18,51  23,43 
PM1  -14,02  28,01  -14,94  29,15  -15,82  30,76 
CPM2  -13,18  30,49  -14,06  31,40  -14,86  32,77 
CPM1  -16,47  31,87  -17,24  33,03  -18,13  34,77 
C  -14,94  35,92  -15,63  37,07  -16,42  38,84 
IL  -10,50  41,41  -11,11  42,32  -11,58  44,08 
IC   -4,04  44,19   -4,29  45,22   -4,59  47,26 
Esquerda             
IC   4,04  44,19   4,29  45,22   4,59  47,26 
IL  10,50  41,41  11,11  42,32  11,58  44,08 
C  14,94  35,92  15,63  37,07  16,42  38,84 
CPM1  16,47  31,87  17,24  33,03  18,13  34,77 
CPM2  13,18  30,49  14,06  31,40  14,86  32,77 
PM1  14,02  28,01  14,94  29,15  15,82  30,76 
PM2  16,53  21,22  17,56  22,01  18,51  23,43 
PMM1  17,93  17,81  18,99  19,16  20,04  20,13 
PMM2  16,94  17,41  17,83  18,84  18,91  19,88 
M1  18,27  14,13  19,10  14,89  20,27  15,87 
M2  20,54   3,89  21,50   4,57  22,75   5,13 
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FIGURA 5.16 – Diagrama com os tamanhos pequeno, médio e grande, referentes aos quartil 1,  
 mediana e quartil 3, da forma árvore de Natal da arcada dentária lingual superior  




[image: alt]Tabela 5.20 – Valores de x e y do quartil 1, mediana e quartil 3 das arcadas dentárias linguais 
inferiores da amostra, utilizados para definição do diagrama na forma de cogumelo 
 
PONTOS 
 Q1   MEDIANA   Q3 
INFERIOR  X  Y  X  Y  X  Y 
Direita             
M2  -18,72   6,20  -19,75   6,71  -20,67   7,60 
M1  -15,82  16,19  -16,48  17,08  -17,37  17,70 
PM2  -14,78  23,00  -15,40  23,59  -16,16  24,57 
PM1  -12,59  29,08  -13,41  29,87  -14,07  30,92 
CPM2  -11,56  32,56  -12,27  33,29  -12,86  34,30 
CPM1  -13,18  33,57  -13,75  34,37  -14,43  35,69 
C  -11,54  36,36  -12,06  37,46  -12,52  38,46 
IL   -7,32  40,06   -7,72  40,98   -8,11  42,28 
IC   -2,44  41,33   -2,69  42,77   -2,87  44,03 
Esquerda             
IC   2,44  41,33   2,69  42,77   2,87  44,03 
IL   7,32  40,06   7,72  40,98   8,11  42,28 
C  11,54  36,36  12,06  37,46  12,52  38,46 
CPM1  13,18  33,57  13,75  34,37  14,43  35,69 
CPM2  11,56  32,56  12,27  33,29  12,86  34,30 
PM1  12,59  29,08  13,41  29,87  14,07  30,92 
PM2  14,78  23,00  15,40  23,59  16,16  24,57 
M1  15,82  16,19  16,48  17,08  17,37  17,70 
M2  18,72   6,20  19,75   6,71  20,67   7,60 
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FIGURA 5.17 – Diagrama com os tamanhos pequeno, médio e grande, referentes aos quartil 1,  
 mediana e quartil 3, da forma cogumelo da arcada dentária lingual inferior  
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Tabela 5.21 – Valores de x e y do quartil 1, mediana e quartil 3 das arcadas dentárias linguais 
inferiores da amostra, utilizados para definição do diagrama na forma de árvore de Natal 
 
PONTOS 
 Q1   MEDIANA   Q3 
INFERIOR   X  Y  X  Y  X  Y 
Direita             
M2  -18,72   6,20  -19,75   6,71  -20,67   7,60 
M1  -15,82  16,19  -16,48  17,08  -17,37  17,70 
PMM2  -14,95  19,18  -15,52  19,87  -16,41  20,67 
PMM1  -16,19  19,62  -16,86  20,30  -17,73  21,17 
PM2  -14,78  23,00  -15,40  23,59  -16,16  24,57 
PM1  -12,59  29,08  -13,41  29,87  -14,07  30,92 
CPM2  -11,56  32,56  -12,27  33,29  -12,86  34,30 
CPM1  -13,18  33,57  -13,75  34,37  -14,43  35,69 
C  -11,54  36,36  -12,06  37,46  -12,52  38,46 
IL   -7,32  40,06   -7,72  40,98   -8,11  42,28 
IC   -2,44  41,33   -2,69  42,77   -2,87  44,03 
Esquerda             
IC   2,44  41,33   2,69  42,77   2,87  44,03 
IL   7,32  40,06   7,72  40,98   8,11  42,28 
C  11,54  36,36  12,06  37,46  12,52  38,46 
CPM1  13,18  33,57  13,75  34,37  14,43  35,69 
CPM2  11,56  32,56  12,27  33,29  12,86  34,30 
PM1  12,59  29,08  13,41  29,87  14,07  30,92 
PM2  14,78  23,00  15,40  23,59  16,16  24,57 
PMM1  16,19  19,62  16,86  20,30  17,73  21,17 
PMM2  14,95  19,18  15,52  19,87  16,41  20,67 
M1  15,82  16,19  16,48  17,08  17,37  17,70 
M2  18,72   6,20  19,75   6,71  20,67   7,60 
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FIGURA 5.18 – Diagrama com os tamanhos pequeno, médio e grande, referentes aos quartil 1,  
 mediana e quartil 3, da forma árvore de Natal da arcada dentária lingual inferior  
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6. DISCUSSÃO 
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6. DISCUSSÃO 
 
Embora a forma das arcadas dentárias seja de extrema importância para o 
tratamento ortodôntico, uma vez que permite a individualização dos arcos 
ortodônticos, diminuindo o risco de instabilidade pós-tratamento ortodôntico, os 
estudos que tratam do assunto são escassos, sobretrudo na técnica lingual.  
Portanto os resultados a serem discutidos serão baseados nos trabalhos que 
tratam da forma das arcadas dentárias, tanto  nas faces vestibulares como nas 
linguais. Serão ainda discutidos aspectos da metodologia, da prevalência das formas 
das arcadas dentárias linguais e da proposição de um diagrama de referência. 
 
6.1. Aspectos metodológicos  
 
6.1.1 Avaliação do erro intra-examinador 
 
Realizou-se o teste de erro intra-examinador de forma a verificar a 
reprodutibilidade dos valores medidos, para que houvesse confiabilidade nos 
resultados obtidos. Foram realizadas duas medições em 20% da amostra, ou seja, 
em 10 pares de modelos de gesso, escolhidos de forma aleatória e empregaram-se 
dois testes estatísticos para a avaliação do erro sistemático e do erro casual. 
Nos resultados obtidos em relação ao erro sistemático, determinado pelo 
teste “t” de student, foram encontradas diferenças estatisticamente significantes nos 
pontos PM/M2x da hemi-arcada direita superior (0,03), CPM2x da hemi-arcada 
esquerda superior (0,03), PM/M2x da hemi-arcada direita inferior (0,00), Cy da hemi-
arcada direita inferior (0,01), CPM1y da hemi-arcada direita inferior (0,02) e PM/M2y 
da hemi-arcada direita inferior (0,00). Estes resultados não interferiram na 
metodologia aplicada, pois correspondem a 6 das 96 medidas realizadas, ou seja, 
6,00 % das medidas. 
Em relação ao erro casual de Dahlberg, encontramos diferença 
estatisticamente significante apenas no ponto M2x da hemi-arcada direita inferior 
(1,17). Este resultado isolado também não interferiu na metodologia aplicada, 
podendo ser considerada insignificante para o trabalho. 




Com base nestes resultados, sugerimos que esta metodologia pode ser 
aplicada como um método de avaliação confiável para a realização das medições. 
 
6.1.2 Preparo dos modelos e a digitalização de imagens 
 
Para avaliação do contorno das arcadas dentárias os modelos de gesso 
tiveram as face oclusais desgastadas. A opção do recorte foi baseado no trabalho de 
ANDREWS
4
, sobre o estudo das seis chaves da oclusão. Posteriormente 
encontramos estudos realizados por TSENG; CHANG
42
, KANASHIRO; VIGORITO
23
, 
SCUZZO; TAKEMOTO
39
, OKADA
34
, que utilizaram  à mesma metodologia na 
determinação das formas das arcadas dentárias. O objetivo era visualizar melhor as 
faces oclusais dos dentes, que facilitaria a demarcação dos pontos. 
No desgastes dos modelos da amostra foram utilizadas referências nas faces 
vestibulares, apesar do estudo ser realizado pelas faces linguais. A anatomia das 
faces linguais é bastante irregular, conforme demonstraram os estudos de 
ALEXANDER
1
, KURZ; SWARZ; ANDREIKO
26
, GORMAN; HILGERS; SMITH
16
, 
TSENG; CHANG; CHOU
43
 e LING
29 
o que justifica porque existem tantos sistemas 
de auxílio na montagem dos braquetes linguais, como a Targ
14
, o Slot machine
11
 e o 
Hiro  system
39
, por exemplo, e todos eles utilizam como referência, as faces 
vestibulares dos dentes, transferindo as informações para as faces linguais, no 
momento da montagem dos braquetes. 
Há uma grande variabilidade nas metodologias empregadas pelos estudos 
sobre determinação da forma das arcadas dentárias utilizando modelos de gesso. 
Alguns estudos utilizaram modelos fotografados
24
, radiografados
9
 ou 
fotocopiados
10,13,33,42
.  
Estudos mais recentes utilizaram a digitalização dos modelos de gesso, como 
os trabalhos de KANASHIRO; VIGORITO
23
, OKADA
34
,  TRIVIÑO
41
, além da 
digitalização tridimensional realizada por MARTINS
31
. 
A metodologia deste trabalho foi baseada pensando-se na elaboração de um 
diagrama, pois selecionar o tamanho correto do arco, o ortodontista adapta o 
diagrama sobre as faces oclusais dos dentes, utilizando-as como referência. Por 
isso, optamos pela amostra de imagens digitalizadas dos modelos de gesso com as 
faces oclusais recortadas, possibilitando uma melhor visualização e definição das 




imagens em comparação aos métodos anteriores, facilitando a demarcação dos 
pontos de referência e a criação dos pontos virtuais utilizados neste estudo. 
 A digitalização possibilita aferir a proporção das imagens, como foi realizado 
por NOJIMA
33 
e OKADA
34
, por meio da colocação de duas réguas uma do lado 
direito e outra na região inferior dos modelos de gesso, de forma a certificar a 
ocorrência ou não de distorção das imagens na digitalização e durante a realização 
das medidas com o programa Corel Draw versão 12.  
Baseado neste conceito e de maneira mais sofisticada encontramos o 
programa idealizado e divulgada por FILLION
14
, o  DALI (Dessin de  l
’
Arc Lingual 
Informatise), onde as imagens dos modelos de gesso são digitalizadas e, por meio 
dele, obtém-se virtualmente um diagrama individualizado de cada paciente. No 
programa são utilizados modelos de gesso de má-oclusão com os braquetes linguais 
colados nos dentes nas suas respectivas posições dentáris linguais. Em seguida, 
com o modelo digitalizado, por meio de referências das faces vestibulares dos 
dentes, realiza-se o set-up virtual da má oclusão e determina-se o diagrama da forma 
do arco ortodôntico lingual a ser utilizado no tratamento. 
 
6.1.3 Pontos de referência utilizados e metodologia aplicada 
 
A determinação dos pontos de referência neste trabalho foi baseada nos 
trabalhos de KANASHIRO; VIGORITO
23
 e TRIVIÑO
41
, que utilizaram referências por 
vestibular, nos dentes anteriores e nos pré-molares. Estes pontos correspondiam 
aos pontos médios das coroas e, nos molares, à entrada dos tubos. Passamos estes 
conceitos para a superfície lingual, da mesma maneira que TSENG; CHANG
43
 que 
em uma metodologia semelhante, realizaram um estudo pelas faces linguais. 
Na Ortodontia Lingual, o sistema de colagem preconizado é o indireto, devido 
a maior variabilidade da anatomia da superfície lingual
1,16,26,43
. É também por isso 
que quando se realiza a montagem dos braquetes nos modelos de gesso utilizam-se 
referências das faces vestibulares no setup e justifica também a existência de tantos 
sistemas de montagem preconizados no  auxílio da montagem dos braquetes 
linguais: slot machine
11
, targ
14
,  hiro system
39
 que depois são transferidos para as 
faces linguais. 
 Apesar de encontrarmos na literatura, várias metodologias na determinação 
das formas das arcadas dentárias vestibulares
13,24,31,34,37,41,45 
 foi apenas com a 




utilização da metodologia preconizada por MARTINS
31
, que obtivemos a 
determinação das formas das arcadas dentárias linguais, por meio do programa 
Microsoft Excel, utilizando o gráfico de dispersão. 
 Foram realizados alguns testes utilizando-se funções polinominais com todos 
os pontos na obtenção da forma da arcada dentária lingual. Não foi possível obter 
nenhuma forma de arcada dentária que se assemelhasse aos relatados na literatura 
tanto na forma de cogumelo
2,8,10,15,38,25
, como na forma de árvore de Natal
10,39
. 
TSENG; CHANG
42 
utilizaram a função polinominal somente na região anterior dos 
dentes, determinando a curvatura anterior, mas não determinaram a forma final de 
toda a arcada dentária, utilizando-se esta função, provavelmente devido à presença 
das dobras  inset entre caninos e primeiros pré-molares e entre segundos pré-
molares e primeiros molares. 
 Justamente devido à presença destas dobras e aproveitando-se da melhor 
visualização das faces oclusais dos modelos de gesso recortados e digitalizados, 
criamos alguns pontos virtuais que foram fundamentais para a determinação da 
forma das arcadas dentárias linguais utilizados na metodologia desta dissertação. 
A utilização de um eixo de coordenadas x e y, sendo que o y correspondia a 
linha mediana sagital e x aos pontos determinados, foi baseado no trabalho de 
KAWATA et al. 
24
, convencionando-se sinal negativo para o x da hemi-arcada direita 
e sinal positivo para o x da hemi-arcada esquerda dos modelos, sendo o y sempre 
valor positivo, pois na determinação final das formas das arcadas dentárias linguais 
utilizamos o programa Microsof Excel. 
 
6.2  Dimensões das arcadas dentárias linguais superiores e inferiores 
 
6.2.1  Dimensões transversais 
 
As dimensões transversais médias das arcadas dentárias linguais superiores 
e inferiores encontradas neste trabalho encontram-se nas tabelas 5.5 a 5.8, que 
correspondem aos valores de “x”. Encontramos na literatura dois trabalhos similares, 
TSENG; CHANG
42
, em 1998, e de MARTINS
31
, em 2004, avaliando as dimensões 
transversais médias das arcadas dentárias linguais superiores e inferiores, ou seja, 
as distâncias intercaninos (3 – 3), inter primeiros pré-molares (4 – 4), inter segundos 
pré-molares (5 – 5), inter primeiros molares (6 – 6 ) e inter segundos molares (7 – 7). 




[image: alt]Na tabela 6.1 fizemos um comparativo de nossos resultados com estes 
autores. 
 
Tabela 6.1 – Comparação das dimensões transversais linguais de outros autores com os resultados 
encontrados  
 Autores  TSENG;  MARTINS
31
  MIYAHIRA 
Distâncias  CHANG
42
     
  3 – 3  30,40  23,74  31,14 
S  4 – 4  30,59  26,99  30,00 
U  5 – 5  35,99  32,24  35,08 
P.  6 – 6  38,06  35,30  38,52 
  7 – 7  43,26  ------  43,06 
         
  3 – 3  23,43  19,06  24,18 
I  4 – 4  27,16  25,96  26,74 
N  5 – 5  31,72  30,03  30,84 
F.  6 – 6  33,52  33,64  33,14 
  7 – 7  39,19  ------  39,26 
 
Os resultados gerais encontrados em nosso trabalho são muito similares aos 
encontrados por TSENG; CHANG
42
, apesar do trabalho destes autores utilizarem 
uma amostra com indivíduos taiwaneses, enquanto nós realizamos com indivíduos 
brasileiros.  
Os valores demonstram que em relação às distâncias 4 – 4 e 5 – 5, o trabalho 
com indivíduos taiwaneses foi sempre foi maior que a de brasileiros, enquanto nas 
outras distâncias, 3 – 3, 6 – 6 e 7 – 7 não houve esta tendência.  
A metodologia também foi bastante similar e os pontos de referência 
utilizados nos dentes anteriores e pré-molares foram os mesmos. Quanto aos 
molares houve diferença na escolha dos pontos de referência. Enquanto nós 
utilizamos nos primeiros e segundos molares, a entrada dos tubos molares, TSENG; 
CHANG
43 
 utilizaram o centro das coroas.  
Mesmo com esta diferença, as distâncias 6 – 6 e 7 – 7 (superiores e 
inferiores) foram muito similares. 
MARTINS
31
 utilizou uma amostra de indivíduos brasileiros como a nossa, mas 
comparando-se os resultados, encontramos diferenças em quase todas as 
distâncias, com exceção das distâncias interprimeiros e interintersegundos pré-




molares; e interprimeiros molares inferiores. Esta diferença pode ser devido à 
metodologia empregada. Enquanto MARTINS
32
 utilizou como referência, os pontos 
gengivo-linguais das coroas dentárias, nós utilizamos o centro das coroas dentárias 
linguais.  
Estes resultados comparativos e similares dão maior confiabilidade ao nosso 
trabalho, apesar de serem amostras de populações diferentes e apresentarem 
algumas diferenças em alguns valores.  
 
6.2.2  Dimensões ântero-posteriores 
 
As dimensões ântero-posteriores médias das arcadas dentárias linguais 
superiores e inferiores encontradas neste trabalho encontram-se nas tabelas 5.6 a 
5.8, que correspondem ao valor de “y”. Encontramos na literatura um trabalho similar 
realizado por TSENG; CHANG
42
, em 1998, avaliando as dimensões ântero-
posteriores das arcadas dentárias linguais superiores e inferiores, porém com 
alguma diferença. 
Para medir estas distâncias, utilizamos como ponto de referência o centro da 
coroa lingual dos incisivos centrais, enquanto TSENG; CHANG
42
 utilizaram a linha 
média interincisivos.  
Os pontos utilizados foram os mesmos, ou seja, do ponto de referência até a 
distância da linha às distâncias intercaninos (3 – 3), inter primeiros pré-molares (4 – 
4), inter segundos pré-molares (5  – 5), inter primeiros molares (6  – 6) e inter 
segundos molares (7 – 7), lembrando que para os molares utilizamos a entrada dos 
tubos molares, enquanto TSENG; CHANG
42 
 utilizaram o centro das coroas.
 
 
Para determinação dos valores das dimensões ântero-posteriores, usamos o 
valor da média de IC, que corresponde ao comprimento total da arcada dentária, e 
subtraímos das distâncias já citadas acima. No caso das distâncias 5 – 5 e 7 – 7, 
superiores, onde houve diferenças estatísticas, utilizamos as médias dos valores da 
hemi-arcada direita e esquerda. 
Os resultados encontrados em comparação ao trabalho de TSENG; CHANG
42
 
se mostraram bastante similares nas distâncias 3 – 3 e 4 – 4 (superior) e 4 – 4, 5 – 
5, 6 – 6 e 7 – 7 (inferior). Nas distâncias 5 – 5, 6 – 6 e 7 – 7 (superior) a diferença 
nos valores da nossa amostra foram ligeiramente maiores. A exceção foi a distância 
3 – 3 (inferior), onde a amostra de TSENG; CHANG
42 
obteve o valor foi maior.  
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de TSENG; CHANG
42
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Tabela 6.2 – Comparação das dimensões ântero-posteriores de TSENG; CHANG
42
 com os nossos 
resultados  
 Autores  TSENG;  MIYAHIRA 
Distâncias  CHANG
42
   
  3 – 3   7,95  8,38 
S  4 – 4  15,57  16,38 
U  5 – 5  22,02  23,35 
P.  6 – 6  28,70  30,75 
  7 – 7  39,05  41,23 
       
  3 – 3   5,49   5,21 
I  4 – 4  12,16  12,68 
N  5 – 5  18,65  18,97 
F.  6 – 6  24,86  25,64 
  7 – 7  35,00  35,77 
 
Diferentemente do que aconteceu com  as dimensões transversais, onde 
tivemos poucas diferenças e muitas similaridades, nas dimensões ântero-
posteriores, a nossa amostra, na maioria das distâncias, com exceção da 3 – 3 
(inferior), apresentou maiores dimensões em relação à amostra de TSENG; 
CHANG
42
.  
Baseado na similaridade da metodologia e nos valores encontrados nos dois 
trabalhos, comparativamente podemos afirmar que a amostra de brasileiros 
apresentam as mesmas dimensões transversais que a de taiwaneses, porém com 
maiores dimensões ântero-posteriores. 
 
6.3  Prevalência das formas das arcadas dentárias linguais 
 
 As diferentes formas das arcadas dentárias analisadas por vestibular já foram 
demonstradas e descritas em vários estudos: elíptica
21,37,9
, ovóide
21
, circular
21
, em 
U
21,37
, divergente
21
, parábola
9,33,37,
 e catenária
46,24
. 




 CURRIER
9
 tentou adaptar duas destas formas, a parabólica e a elíptica, nas 
faces linguais das arcadas dentárias, mas não houve ajuste destas formas. Somente 
com FUJITA
15
 é que foi relatada a forma a ser utilizada na Ortodontia Lingual que 
seria a de um arco em forma de cogumelo e mais tarde a forma de árvore de Natal 
por ECHARRI; BACA
10
 e  SCUZZO; TAKEMOTO
39
. Mas diferentemente do que 
aconteceu por vestibular, apesar dos trabalhos de Ortodontia Lingual mostrarem a 
utilização destas duas formas de arcos, em forma de cogumelo e árvore de Natal, 
notamos ausência de estudos que mostrassem a maneira pela qual foram obtidos 
estes formatos. Apesar de TSENG; CHANG
43 
terem estudado a forma da arcada 
dentária lingual em quase todos os aspectos, não determinaram a forma final da 
arcada dentária lingual. 
Os resultados demonstraram a presença de duas formas de arcadas 
dentárias linguais, cogumelo e árvore de Natal e ainda uma terceira forma, a mista. 
A forma mista foi definida como a que apresentava as duas formas na mesma 
arcada dentária, ou seja, em uma hemi-arcada (direita ou esquerda) tinha a forma de 
cogumelo e na outra hemi-arcada a forma de árvore de Natal, determinando-se 
assim mais duas formas, sendo que no total seriam quatro formas de arcadas 
dentárias linguais. Mas devido à baixa prevalência apresentada, as duas formas 
mistas foram agrupadas em uma só forma, dando 13,83% da amostra, independente 
de qual lado apresentassem a forma de cogumelo ou de árvore de Natal. A presença 
desta forma mista justifica-se nos trabalhos de LUNDSTROM
30
 e GOTTLIEB
17
, pelo 
relato de que mesmo os modelos de oclusão normal, apresentam assimetria das 
arcadas dentárias. 
Os resultados que encontramos no total das formas das arcadas dentárias 
linguais superiores e inferiores demonstraram que a maior prevalência foi a forma de 
árvore de Natal (46,81%), seguido da forma de cogumelo (39,36%) e a forma mista 
(13,83%). Analisando as arcadas dentárias linguais isoladamente não houve a 
concordância na prevalência das formas encontradas. Na arcada dentária lingual 
superior a maior prevalência foi a forma de cogumelo (55,30%), seguido da forma de 
árvore de Natal (29,80%) e da forma mista (14,90%). Na arcada dentária lingual 
inferior a maior prevalência foi a forma de árvore de Natal (63,83%), seguida da 
forma de cogumelo (23,40%) e da forma mista (12,74%). Estes resultados estão 
apresentados nas figuras 5.9, 5.10 e 5.11. 
 




 
 
6.4 Combinação entre as formas encontradas nas arcadas 
dentárias superiores e inferiores 
 
A busca de um arco ideal no tratamento ortodôntico decorre da facilidade que 
traz para o trabalho do ortodontista, como afirmaram CHUCK
7 
e STRANG
40
. Na 
Ortodontia Lingual esta busca não é diferente e tivemos esta preocupação, como 
nas propostas de ROMANO
38
  e SCUZZO; TAKEMOTO
39
, onde os arcos ideais 
propostos, tanto superiores como inferiores, foram em forma de árvore de Natal. 
Porém, existe uma pequena diferença nas formas propostas por estes dois autores, 
ou seja, a presença de um in set a mais entre o primeiro e segundo molar superior 
na proposta de SCUZZO; TAKEMOTO
39
.  
Realizamos a tentativa de correlacionar os dados destes dois autores
38,39
 com 
os nossos resultados, das combinações entre as formas das arcadas dentárias 
linguais superiores e inferiores.  
Não fizemos arcos ideais linguais, porém correlacionamos os dados destes 
dois autores
38,39
 com os nossos resultados, das combinações entre as formas das 
arcadas dentárias linguais superiores e inferiores e, extrapolando estes dados, 
percebemos uma contradição, pois a maior prevalência de combinações encontrada 
em nosso estudo foi a de cogumelo com árvore de Natal (34,04%), como 
demonstrado na tabela 5.17 e nas figuras 5.12 e 5.13. A segunda maior prevalência 
de combinação foi entre as formas de árvore de Natal com árvore de Natal (23,41%) 
nas arcadas dentárias linguais superior e inferior, estes dados corroboram com 
ROMANO
38
 e SCUZZO; TAKEMOTO
39
. 
As demais combinações foram as formas cogumelo com cogumelo (14,89%), 
cogumelo com mista (6,39%), árvore de Natal  com mista (6,39%), mista com 
cogumelo (6,39%), mista com mista (4,25%), mista com árvore de Natal (2,12%) e 
árvore de Natal com cogumelo (2,12%). 
Como não existem estudos similares que mostrem estes resultados, 
aplicamos o teste de Kolmogorov-Smirnov, na figura 5.14 com o objetivo de verificar 
o padrão de normalidade em nossa amostra. Os resultados mostraram que a 
distribuição das combinações encontradas em nosso trabalho apresentou padrão 




normal, o que fala em favor dos dados encontrados e podem ser sugeridos como 
estimadores da população analisada. 
A presença de insets nos arcos utilizados na Ortodontia Lingual, nos dentes 
posteriores, segundo ALEXANDER
2
, trouxe de volta à Ortodontia as dobras de fios, 
não sendo uma técnica verdadeiramente Straight Wire. Provavelmente isto se deva a 
maior variabilidade anatômica da superfície lingual inferior
1,16,26,29,35,43
. Em 
compensação na região anterior, a anatomia dos dentes, segundo GROMME
18
, 
apresentam uma superfície contínua, ou seja, não apresentam diferenças de 
espessuras, sendo desnecessária a incorporação de dobras, enquanto que nas 
faces vestibulares, se exige a incorporação no arco ortodôntico ideal, devido à 
diferença de espessuras destes dentes.  
KYUNG et al.
27 
com objetivo de eliminação de dobras nos arcos e facilitar o 
tratamento por lingual, propuseram e criaram um sistema de montagem de 
braquetes chamado  PW-MBP (Plain Wire – Mushroom Bracket Positioner) onde os 
arcos utilizados são contínuos, sem a presença de dobras, na mesma maneira que a 
técnica Straight Wire, desenvolvida por ANDREWS
4
. O inconveniente desta proposta 
é a necessidade de aquisição deste equipamento específico para a montagem dos 
braquetes linguais, além da necessidade de utilização dos arcos propostos pelos 
autores, que nem sempre são de fácil aquisição no nosso país e representativos das 
formas das arcadas dentárias dos pacientes. 
Com os resultados do nosso trabalho, o ortodontista que for trabalhar com a 
técnica lingual deve se atentar quanto à presença dos insets entre os segundos pré-
molares e primeiros molares, principalmente na arcada dentária lingual superior, pois 
foi menor que na arcada dentária lingual inferior. Eventualmente podem ser 
eliminadas na fase de planejamento e montagem do aparelho ortodôntico lingual, 
acrescentando-se resina composta na base do braquete, minimizando a 
necessidade de dobras nesta região. 
Apesar de procurar facilitar o trabalho do ortodontista, como houve uma série 
de combinações entre as formas de arcadas dentárias linguais superiores e 
inferiores, não podemos nos esquecer da necessidade de muitas vezes adaptar o 
caso à necessidade individual de cada paciente, portanto é importante que se faça 
uma adequada análise dos modelos de estudo. 
 
 




 
 
6.4  Proposição de um diagrama  
 
O primeiro diagrama introduzido na ortodontia foi o de BONWILL
5
. HAWLEY
19
 
já afirmava que o diagrama era um método auxiliar utilizado como guia, para 
estabelecer a forma da arcada dentária. Outros autores posteriormente salientaram 
a mesma idéia como LUNDSTROM
30
, BOONE
6 
e INTERLANDI
22
. 
O uso de digramas na Ortodontia para contorneamento de arcos ortodônticos 
visa auxiliar o ortodontista na individualização de arcos, durante o tratamento. 
McCOY
32
, assim como WHITE
47
, já relatavam a necessidade de individualização da 
forma da arcada dentária dos pacientes com o objetivo de suprir as necessidades 
individuais de cada paciente. Por isso surgiram sistemas tecnológicos e programas 
com o intuito de facilitar o contorneamento de arcos ortodônticos. 
O uso de diagramas na Ortodontia Lingual foi inicialmente proposto por 
KELLY
26
, e em seguida por CREEKMORE
8
. ECHARRI; BACA
10
 propuseram um 
diagrama de maneira individualizada e simplificada, onde os modelos eram 
fotocopiados com os braquetes colados em suas posições e utilizava-se as imagens 
para contorneando do arco ortodôntico lingual. FILLION
15
 elaborou um programa de 
computador chamado Dessin Arc Linguale Informatisé (DALI) onde os modelos são 
digitalizados e, e um  set up virtual é realizado, utilizando-se, como referência, as 
faces vestibulares dos dentes, desenhando-se a forma do arco ortodôntico lingual. 
De uma maneira mais tecnológica e sofisticada, WIECHMMAN
47
 criou uma máquina 
acoplada ao computador, que digitaliza os modelos, fabricando arcos ortodônticos 
individualizados. 
Existem no mercado algumas  marcas comerciais de arcos ortodônticos 
linguais. Muitas vezes, o uso de arcos pré-contornados não corresponde a um 
grande número de casos, pois podem não abranger todas as variações quanto ao 
tamanho e dimensões da arcada dentária humana, como relatado por ENGEL
12
. 
Pela necessidade de realizarmos individualização dos arcos ortodônticos, se forem 
utilizados arcos pré-contornados, o ideal é que sejam médias das populações locais 
onde serão utilizados. Haja vista que os materiais utilizados para Ortodontia Lingual 




são basicamente importados, e podem os arcos encontrados no mercado não 
corresponderem à população brasileira. 
Diante dos relatos da literatura e dos resultados encontrados neste trabalho 
propusemos um diagrama para ser utilizado juntamente com um sistema de 
montagem indireta simples, o Hiro system, descrito por SCUZZO; TAKEMOTO
39,
 que 
seja de fácil manuseio pelo ortodontista, facilitando a escolha do tamanho ou do 
contorneamento mais adequado do arco ortodôntico lingual. 
Nas tabelas 5.18 a 5.21 e figuras 5.15 a 5.18 encontramos as formas 
propostas de diagramas superior e inferior, nas formas de cogumelo e árvore de 
Natal. Utilizamos os valores do quartil 1, mediana e quartil 3 que correspondem aos 
tamanhos pequeno, médio e grande, respectivamente. Optamos pela utilização 
destes parâmetros para determinação dos tamanhos dos arcos ortodônticos linguais, 
pois são mais representativos da amostra.  
O ponto PMM utilizado nas medidas dos modelos e que determinou a forma 
de cogumelo foi descartada na definição do diagrama, pois consideramos que o arco 
ortodôntico lingual nesta região precisa ser contínuo e a presença deste ponto 
poderia criar uma reentrância que não é desejável, durante o tratamento ortodôntico. 
 Quanto às diferenças entre os lados direito e esquerdo em alguns pontos (na 
arcada: M2x, M2y, M1x, PM2y e no inferior PM/M2Y e PM/M1y), optamos por 
realizar a média aritmética dos valores, pois segundo INTERLANDI
22
, o objetivo de 
um diagrama é orientar as características de simetria da forma e dimensão dos 
arcos ortodônticos e a presença de diferenças entre os lados não permitiria 
obtermos estes dados. 
Com a proposição de um diagrama baseado nas arcadas dentárias de 
indivíduos em oclusão normal, buscamos contribuir para que os ortodontistas 
brasileiros possam na prática da Ortodontia Lingual, ter à disposição, um 
instrumento adaptado a nossa população. Com o desenvolvimento de novos 
materiais e técnicas, provavelmente novas pesquisas poderão ser realizadas 
utilizando-se esta amostra como, por exemplo, a criação de um arco lingual reto, 
como o proposto por KYUNG, PARK, SUNG
27
 e KYUNG et al.
28
, criando-se uma 
metodologia onde se possam eliminar as dobras  inset presentes nos arcos 
convencionais linguais. 




Pois o caminho que a Ortodontia Lingual vem seguindo, da mesma maneira 
que a técnica convencional realizada por vestibular, é a do menor número de dobras 
possível, ou seja, o Straight Wire. 
Apesar de existir desde o final dos anos 70, no Brasil, o interesse pelas 
empresas nacionais na técnica lingual ainda é pequeno. Não encontramos muitos 
produtos ou materiais similares que viabilizem a realização da Ortodontia Lingual de 
uma maneira mais econômica pelos ortodontistas. Talvez isto justifique a pouca 
utilização da técnica pelos ortodontistas brasileiros, além da dificuldade e de domínio 
necessário a quem se propõe a realizá-la.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 




 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
7. CONCLUSÕES  
_________________________________ 
 
 
 
 
 
 




 
7. CONCLUSÕES  
 
 De acordo com a metodologia utilizada e nos resultados obtidos, 
pudemos concluir, para esta amostra, que: 
1.  As dimensões lineares médias entre os elementos dentários na arcada 
dentária superior, demonstraram diferença estatisticamente significante entre 
o lado direito e esquerdo somente nas medidas: M2x, M2y, M1x e PM2y; 
2.  As dimensões lineares médias entre os elementos dentários na arcada 
dentária inferior, demonstraram diferença estatisticamente significante entre o 
lado direito e esquerdo somente nas medidas: PMM2y e PMM1y; 
3.  Houve presença de três tipos de formas de arcadas dentárias linguais 
superiores, sendo a prevalência em ordem decrescente: cogumelo, árvore de 
Natal e mista; 
4.  Houve presença de três tipos de formas de arcadas dentárias linguais 
inferiores, sendo a prevalência em ordem  decrescente:  árvore de Natal, 
cogumelo e mista; 
5.  Houve diversas combinações entre as formas das arcadas dentárias linguais 
superiores e inferiores, sendo que a de maior prevalência foi cogumelo 
(superior) com árvore de Natal (inferior); 
6.  Definimos dois tipos de diagramas, cogumelo e árvore de Natal, superiores e 
inferiores, com três tipos de tamanhos, pequeno, médio e grande (1, 2, 3) das 
formas de arcos ortodônticos linguais. 
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[image: alt]APÊNDICE A – Relação nominal da amostra 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
RG Amostra  Sexo  Nome  Idade  RG ON 
1  F  M.V.R.  19 a. 11 m.  1 
2  F  R.A.  21 a. 03 m.  2 
3  F  M.J.E.S.  15 a. 11 m.  3 
4  M  T.A.S. 15 a. 11 m.




[image: alt]APÊNDICE B – Medidas dos modelos superiores hemi-arcada direita em forma de 
cogumelo  
 
  Modelos 
Pontos  1  5  6  13  16  17  18  19  21 
IC – X  4,13  4,65  3,73  4,43  4,32  5,53  4,64  4,94  4,01 
IC – Y  43,92  46,45  43,52  45,10  42,78  45,87  48,16  45,19  45,67 
IL – X  11,35  11,53  9,90  11,13  10,50  12,51  11,49  11,28  10,59 
IL – Y  42,53  42,70  40,44  42,11  39,87  42,59  45,06  42,31  42,70 
C – X  15,20  15,90  14,11  15,65  14,86  17,14  15,66  16,00  15,37 
C – Y  36,52  36,70  35,24  37,19  34,98  35,81  39,28  36,15  37,14 
CPM1 – X  17,15  17,03  15,41  17,22  16,38  18,46  17,52  17,56  17,04 
CPM1 – Y  33,25  32,69  31,03  33,37  30,99  32,30  35,84  31,78  32,98 
CPM2 – X  12,81  13,55  12,88  15,76  13,35  14,51  14,55  14,60  13,67 
CPM2 – Y  31,24  31,08  29,76  32,58  29,23  30,39  32,28  30,42  31,51 
PM1 – X  13,94  14,55  13,67  16,49  13,97  15,72  15,09  15,16  14,74 
PM1 – Y  27,89  28,22  27,16  30,96  27,33  27,46  31,65  27,69  28,37 
PM2 – X  16,11  16,90  15,85  19,40  16,25  18,62  16,53  16,82  16,88 
PM2 – Y  21,38  21,51  19,96  23,14  20,36  20,62  24,65  20,73  21,71 
PM/M – X  17,02  18,15  16,63  20,45  17,36  20,20  17,42  17,71  18,07 
PM/M – Y  18,76  17,94  17,39  20,45  16,94  17,30  20,56  17,39  18,24 
M1 – X  17,52  18,33  16,78  21,14  18,14  20,84  17,74  18,12  18,79 
M1 – Y  15,35  15,33  13,28  16,25  13,34  14,91  16,63  13,42  14,63 
M2 – X  19,60  19,37  17,25  22,08  20,64  23,01  18,68  19,34  20,99 
M2 – Y  4,44  4,52  2,96  6,02  2,92  4,87  5,05  2,97  4,01 
 
 
 
  Modelos 
Pontos  22  24  25  27  35  37  38  40  41 
IC – X  4,23  4,22  4,84  3,40  4,15  4,85  3,89  4,21  4,23 
IC – Y  43,86  47,23  47,96  48,96  42,73  44,33  45,05  44,84  47,85 
IL – X  10,89  11,01  11,79  10,10  9,99  11,38  10,04  10,58  11,65 
IL – Y  41,72  43,70  44,71  45,25  40,43  41,55  41,61  41,93  45,76 
C – X  14,71  15,88  16,74  14,18  15,04  16,57  13,92  15,06  15,71 
C – Y  36,56  37,68  39,37  39,14  35,8  35,69  35,92  37,07  39,16 
CPM1 – X  16,41  17,27  18,83  15,05  16,98  17,72  14,97  16,60  17,42 
CPM1 – Y  32,08  33,52  34,62  34,75  32,23  32,26  31,61  33,72  35,20 
CPM2 – X  13,19  13,45  14,67  12,97  13,86  13,83  12,75  12,49  14,25 
CPM2 – Y  30,75  32,40  32,92  33,86  30,58  30,63  30,64  31,79  34,03 
PM1 – X  13,80  14,11  15,72  13,48  14,33  15,17  13,75  13,57  15,67 
PM1 – Y  28,72  29,63  29,62  31,65  29,14  27,24  28,04  29,25  30,86 
PM2 – X  15,82  15,70  18,51  15,51  17,05  17,67  16,44  16,89  19,02 
PM2 – Y  21,99  22,52  21,96  22,79  20,91  20,94  21,08  21,51  23,24 
PM/M – X  17,08  16,77  19,20  16,41  18,26  19,14  17,49  18,01  20,77 
PM/M – Y  17,76  18,23  18,71  18,81  17,26  17,20  18,36  18,88  19,45 
M1 – X  17,41  17,16  20,04  17,36  18,74  19,94  18,22  18,72  20,99 
M1 – Y  14,94  14,93  14,78  15,04  13,84  13,72  14,32  14,15  16,11 
M2 – X  19,09  18,37  22,45  20,00  20,18  22,47  19,97  20,30  21,75 
M2 – Y  3,61  4,48  3,46  4,65  3,66  2,73  3,70  4,37  4,77 
 
 




[image: alt] 
  Modelos 
Pontos  42  47  49  52  55  58  60  62  63  65 
IC – X  3,75  3,84  4,41  4,22  5,09  4,67  4,48  4,21  4,96  4,98 
IC – Y  42,62  43,42  45,35  47,23  50,89
 

50,05  50,20  47,33  44,92  45,26 
IL – X  9,76  9,43  11,20  11,01  12,17
 

11,09  11,41  10,87  11,57  12,81 
IL – Y  39,93  40,62  42,56  43,70  47,81
 

46,77  46,85  43,46  41,99  41,41 
C – X  13,69  13,94  15,80  15,88  17,18
 

16,39  15,79  15,12  16,41  16,72 
C – Y  35,40  35,30  37,20  37,68  42,55
 

40,00  41,15  37,28  37,42  36,68 
CPM1 – X  15,32  15,34  17,39  17,27  19,16
 

17,73  17,21  16,53  18,73  18,35 
CPM1 – Y  30,98  31,67  32,93  33,52  37,82
 

35,71  36,40  33,17  33,72  32,69 
CPM2 – X  12,47  12,12  14,44  13,45  15,90
 

14,86  14,04  12,98  15,35  15,29 
CPM2 – Y  29,80  30,03  31,36  32,49  36,69
 

32,25  35,11  31,29  31,43  31,48 
PM1 – X  13,06  12,80  15,50  14,11  16,79
 

15,91  15,29  13,77  16,40  15,98 
PM1 – Y  27,90  28,35  28,73  29,63  34,07
 

30,70  31,38  28,73  28,71  28,90 
PM2 – X  15,70  15,84  18,18  15,70  19,58
 

18,39  17,83  15,88  18,75  18,13 
PM2 – Y  19,36  20,77  22,05  22,52  25,76
 

22,36  23,83  21,38  22,52  21,22 
PM/M – X  16,88  17,41  19,71  16,77  21,13
 

19,19  18,79  17,09  20,36  19,09 
PM/M – Y  15,67  16,77  18,57  18,23  20,59
 

19,49  21,28  17,36  18,59  18,01 
M1 – X  17,78  17,87  20,01  17,16  21,95
 

19,66  19,72  18,00  21,02  20,37 
M1 – Y  12,99  14,09  14,65  14,93  17,53
 

15,93  17,13  14,52  15,12  13,8 
M2 – X  20,24  19,67  20,90  18,37  24,96
 

21,17  22,38  21,04  23,04  23,61 
M2 – Y  3,49  3,67  2,62  4,48  6,36  4,38  5,24  3,74  4,58  3,71 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 




[image: alt]APÊNDICE C – Medidas dos modelos superiores hemi-arcada esquerda em forma 
de cogumelo  
 
  Modelos 
Pontos  1  5  6  8  13  16  17  18 
IC – X  4,58  3,89  3,94  4,00  4,52  4,26  5,32  4,49 
IC – Y  43,48  46,80  43,78  45,19  45,10  42,90  45,04  48,88 
IL – X  11,66  11,39  11,17  10,65  11,38  10,35  11,66  11,36 
IL – Y  41,48  43,40  41,35  42,72  41,89  40,28  41,91  47,04 
C – X  14,66  16,02  15,11  15,97  15,82  15,22  16,38  16,66 
C – Y  35,30  37,92  35,94  38,42  36,79  35,08  36,68  41,8 
CPM1 – X  15,80  17,45  16,62  18,11  17,39  16,61  18,20  19,03 
CPM1 – Y  31,79  34,14  31,88  34,73  32,34  31,74  32,60  38,45 
CPM2 – X  13,14  14,51  13,61  14,02  15,47  12,98  14,00  15,89 
CPM2 – Y  30,80  32,51  30,42  32,19  31,27  29,97  31,11  36,50 
PM1 – X  13,86  15,74  14,65  14,85  16,11  14,03  15,12  17,35 
PM1 – Y  27,95  29,37  27,83  30,21  29,42  27,35  29,35  33,37 
PM2 – X  15,41  18,13  17,17  17,73  18,65  16,61  17,44  20,23 
PM2 – Y  21,66  23,29  21,54  23,00  22,17  20,68  20,56  27,45 
PMM – X  16,10  19,68  18,61  19,28  20,13  18,09  19,13  22,00 
PMM – Y  18,83  19,33  17,97  19,42  17,89  16,98  15,73  23,39 
M1 – X  16,69  20,08  19,36  20,53  20,49  19,36  20,05  22,73 
M1 – Y  14,91  17,07  14,31  15,75  14,47  13,51  12,99  19,79 
M2 – X  18,23  22,31  21,14  24,18  21,89  22,88  22,31  25,18 
M2 – Y  3,58  5,92  4,90  5,39  5,04  3,98  2,73  8,59 
 
 
 
  Modelos 
Pontos  19  20  21  22  24  25  27  29 
IC – X  4,85  4,45  4,13  4,20  4,78  4,55  4,34  4,06 
IC – Y  45,58  46,22  45,51  44,03  47,72  48,04  49,24  44,82 
IL – X  11,55  11,83  11,02  10,51  12,46  11,74  10,80  10,70 
IL – Y  42,83  43,91  42,55  42,74  44,96  44,76  46,36  41,59 
C – X  17,02  16,45  15,12  14,75  17,94  16,75  15,43  14,76 
C – Y  37,08  38,77  36,88  36,39  39,64  39,43  40,98  36,36 
CPM1 – X  18,80  18,59  16,60  17,64  19,78  18,69  17,00  15,95 
CPM1 – Y  33,16  35,24  32,40  33,83  36,09  35,13  36,22  32,49 
CPM2 – X  15,98  14,72  13,72  13,06  16,31  14,11  14,45  13,73 
CPM2 – Y  31,28  33,30  30,62  31,70  34,31  33,25  35,06  31,38 
PM1 – X  17,17  15,45  14,64  13,80  17,23  15,33  15,25  14,21 
PM1 – Y  28,61  31,19  28,37  29,05  32,04  30,26  32,25  30,08 
PM2 – X  19,93  18,14  17,50  15,61  20,10  18,26  17,35  16,53 
PM2 – Y  21,66  23,29  21,28  22,85  24,99  23,03  24,62  23,75 
PMM – X  21,18  19,53  19,12  16,81  21,74  19,64  18,38  18,42 
PMM – Y  18,62  19,53  17,34  18,92  21,01  19,62  20,66  18,74 
M1 – X  21,90  20,42  19,91  17,73  22,84  20,90  19,20  19,30 
M1 – Y  15,18  15,87  14,73  15,21  16,92  15,24  17,65  14,82 
M2 – X  24,33  23,43  22,55  19,18  25,62  23,80  22,45  21,50 
M2 – Y  3,83  4,98  4,43  4,77  6,21  4,71  5,74  4,51 
 




[image: alt] 
 Modelos 
Pontos  35  36  37  41  42  47  49  52 
IC – X  4,89  4,33  4,27  4,03  4,10  4,04  4,51  4,78 
IC – Y  42,53  44,52  44,23  48,45  43,25  43,60  46,37  47,72 
IL – X  10,41  11,06  10,56  11,88  10,30  10,59  11,43  12,46 
IL – Y  40,10  42,51  41,41  46,48  41,59  40,60  43,81  44,96 
C – X  15,15  15,18  15,32  17,25  15,26  15,02  16,50  17,94 
C – Y  35,49  36,99  36,14  40,89  37,23  35,34  39,27  39,64 
CPM1 – X  16,92  16,93  16,68  19,50  17,10  16,49  18,70  19,78 
CPM1 – Y  32,12  33,07  32,39  37,09  32,63  31,4  35,38  36,09 
CPM2 – X  13,88  13,25  13,18  17,11  14,37  13,55  14,87  16,31 
CPM2 – Y  30,66  31,54  30,70  35,72  31,04  29,83  33,34  34,31 
PM1 – X  14,69  14,24  14,75  18,15  15,01  14,54  16,10  17,23 
PM1 – Y  28,12  28,83  27,69  33,01  29,39  28,09  31,05  32,04 
PM2 – X  17,01  16,64  18,25  20,33  17,84  18,28  19,61  20,10 
PM2 – Y  21,26  22,37  20,98  27,06  22,05  21,51  24,50  24,99 
PMM – X  18,23  18,12  19,85  21,10  19,89  20,73  21,13  21,74 
PMM – Y  17,32  18,91  17,92  22,65  16,75  17,25  21,41  21,01 
M1 – X  18,67  18,39  20,82  22,36  21,10  21,24  21,70  22,84 
M1 – Y  14,16  15,23  14,40  18,92  14,21  14,70  17,09  16,92 
M2 – X  20,06  19,10  23,82  23,11  25,39  23,27  23,18  25,62 
M2 – Y  3,99  4,90  4,34  7,73  5,24  4,43  5,82  6,21 
 
 
 Modelos 
 Pontos 
 
56  55  58  60  62  63  65 
IC – X  4,31  4,89  4,56  4,15  4,21  4,20  4,41 
IC – Y  46,69  50,62  50,25  49,45  47,53  44,08  45,43 
IL – X  11,54  12,61  10,98  10,25  11,24  10,93  11,45 
IL – Y  43,53  47,94  47,33  45,19  43,74  41,38  41,87 
C – X  15,73  16,73  16,45  13,60  15,49  15,73  15,61 
C – Y  37,44  41,01  41,14  38,60  37,94  36,45  37,35 
CPM1 – X  17,09  18,14  18,11  14,52  17,01  17,74  17,53 
CPM1 – Y  33,40  36,49  36,89  33,43  33,72  32,77  32,84 
CPM2 – X  14,34  15,05  15,96  12,66  13,54  14,29  14,50 
CPM2 – Y  32,24  35,42  35,82  32,63  32,04  30,49  31,27 
PM1 – X  14,88  16,05  16,57  13,82  14,81  15,07  15,02 
PM1 – Y  29,84  32,38  33,47  29,44  29,28  28,33  29,17 
PM2 – X  16,72  18,43  18,84  16,51  16,71  17,65  17,01 
PM2 – Y  22,28  25,31  24,69  22,03  22,73  21,72  22,40 
PM/M – X  17,91  20,20  19,86  17,80  18,31  18,03  18,54 
PM/M – Y  17,43  19,82  20,72  18,45  17,86  18,67  17,38 
M1 – X  18,48  20,88  20,28  19,04  19,08  20,00  19,41 
M1 – Y  14,98  16,63  16,73  14,72  14,63  14,71  14,24 
M2 – X  20,84  22,87  21,55  22,57  21,82  22,66  22,13 
M2 – Y  4,94  5,23  4,39  4,32  4,20  4,44  4,84 
 
 
 
 
 




[image: alt]APÊNDICE D – Medidas dos modelos superiores hemi-arcada direita em forma de 
árvore de Natal 
 
  Modelos 
Pontos  2  3  8  9  10  20  28  29  31  34 
IC - X  4,13  4,47  3,67  5,02  4,68  4,35  4,19  3,84  4,46  4,47 
IC - Y  43,60
 

45,14  44,21  44,62  44,96  46,3  46,68
 

44,58  42,90  47,24
 

IL - X  10,31
 

11,10  10,31  11,72  11,59  11,43  10,68
 

10,12  11,68  11,58
 

IL - Y  40,13
 

41,83  41,22  41,32  41,98  43,52  43,64
 

41,02  39,93  44,35
 

C - X  14,53
 

14,07  14,74  15,91  16,57  16,81  15,54
 

14,02  17,59  16,93
 

C - Y  34,70
 

35,55  36,31  36,10  36,20  38,57  38,63
 

35,25  34,87  39,20
 

CPM1 - X  16,02
 

15,37  16,10  17,32  18,13  19,00  17,32
 

14,88  18,49  19,11
 

CPM1 - Y  30,89
 

31,80  32,43  31,80  31,72  34,70  35,09
 

31,15  31,50  35,06
 

CPM2 - X  12,50
 

11,92  12,58  14,68  15,11  15,34  14,05
 

12,48  15,54  16,00
 

CPM2 - Y  29,15
 

30,52  30,62  30,46  30,50  32,72  33,01
 

30,23  29,80  33,41
 

PM1 - X  13,29
 

12,86  13,33  15,65  16,30  15,81  14,72
 

13,12  16,41  16,52
 

PM1 - Y  26,85
 

27,71  28,55  28,35  27,40  31,32  30,74
 

28,26  27,36  31,50
 

PM2 - X  15,69
 

15,06  16,40  18,63  18,59  18,25  16,73
 

15,34  18,53  18,45
 

PM2 - Y  20,04
 

21,17  21,13  21,26  20,85  24,36  23,95
 

21,40  21,41  24,46
 

PM/M1 - X  16,86
 

15,94  17,73  19,70  19,99  19,65  17,93
 

16,49  19,66  19,57
 

PM/M1 - Y  16,86
 

18,57  17,81  18,72  16,98  20,20  19,98
 

17,82  18,25  20,36
 

PM/M2 - X  15,39
 

14,36  16,91  18,39  19,40  17,85  17,06
 

15,49  18,90  18,75
 

PM/M2 - Y  16,32
 

18,33  17,55  18,34  16,71  19,92  19,67
 

17,48  18,01  20,16
 

M1 - X  17,24
 

15,31  17,94  19,55  19,87  19,31  18,05
 

16,19  19,57  19,14
 

M1 - Y  12,17
 

13,40  13,61  13,69  13,46  15,15  15,89
 

13,8  14,87  16,06
 

M2 - X  21,42
 

17,32  20,91  22,31  21,36  22,54  20,69
 

18,04  21,77  20,20
 

M2 - Y  2,77  3,46  2,07  2,62  3,23  5,03  5,53  3,75  4,41  4,97 
 
 
   Modelos 
Pontos 
36  43  44  53  54  56  57  61  64 
IC - X  4,51  4,96  4,39  3,15  3,85  4,14  4,7  4,14  5,09 
IC - Y  44,60  44,32  49,54  43,46  41,08  46,69  48,82  44,14  50,45 
IL - X  11,16  11,58  11,44  9,99  10,35  11,56  11,74  10,12  11,90 
IL - Y  42,46  41,81  45,92  39,83  38,10  44,07  45,83  41,11  47,80 
C - X  15,26  15,69  16,09  12,84  14,37  15,91  16,01  14,72  16,71 
C - Y  37,35  35,71  40,39  34,50  33,67  37,39  39,76  35,39  41,51 
CPM1 - X  17,09  17,38  17,95  14,12  15,90  17,47  17,85  15,97  18,65 
CPM1 - Y  33,38  31,86  35,32  30,55  29,84  33,63  35,22  31,74  37,43 
CPM2 - X  13,61  14,15  14,61  10,61  12,99  14,50  15,20  12,92  16,10 
CPM2 - Y  32,26  30,28  33,8  29,33  28,64  31,97  33,40  29,77  35,89 
PM1 - X  14,64  15,40  15,63  11,24  13,80  15,39  16,15  13,99  17,14 
PM1 - Y  29,21  27,50  32,09  27,12  26,63  29,25  31,25  27,79  32,23 
PM2 - X  17,04  17,78  19,56  13,25  16,43  17,61  19,27  18,03  19,20 
PM2 - Y  22,06  21,95  24,61  20,35  20,15  22,88  24,24  20,28  25,01 
PM/M1 - X  18,03  19,52  21,39  14,46  17,58  18,94  20,86  18,96  20,16 
PM/M1 - Y  19,12  17,94  21,20  16,03  17,30  18,99  20,64  18,56  21,63 
PM/M2 - X  17,32  18,08  20,15  13,80  15,36  17,67  20,09  17,76  19,20 
PM/M2 - Y  18,84  17,39  20,68  15,80  16,89  18,53  20,39  18,23  21,36 
M1 - X  18,00  18,42  20,58  14,52  16,62  18,37  20,66  18,83  20,60 
M1 - Y  15,40  15,13  16,92  12,16  12,07  15,28  17,10  13,60  16,26 
M2 - X  20,14  19,98  21,77  16,49  18,98  20,69  22,55  21,12  23,7 
M2 - Y  4,51  4,84  5,68  2,26  3,00  4,48  6,14  3,66  4,98 




[image: alt]APÊNDICE E – Medidas dos modelos superiores hemi-arcada esquerda em forma 
de árvore de Natal 
 
   Modelos 
Pontos  2  3  9  10  28  31  34  38 
IC – X  4,03  4,06  3,77  5,02  4,10  3,93  4,63  3,29 
IC – Y  43,91  45,52  44,64  45,44  46,66  42,58  47,22  45,22 
IL – X  10,68  10,98  10,00  11,66  10,67  10,73  11,76  9,28 
IL – Y  40,72  42,12  41,62  42,22  43,62  39,19  44,12  42,30 
C – X  15,13  14,97  14,55  16,85  15,69  15,32  16,84  13,57 
C – Y  35,61  37,01  36,53  35,92  38,02  33,95  39,07  36,85 
CPM1 – X  16,88  16,24  16,08  18,31  17,59  16,89  18,94  14,92 
CPM1 – Y  31,63  32,99  32,30  31,60  33,87  30,53  34,86  32,38 
CPM2 – X  14,00  14,09  13,52  15,31  14,15  13,88  15,66  12,65 
CPM2 – Y  29,74  31,90  30,65  30,04  31,63  28,94  33,38  30,69 
PM1 – X  14,57  14,73  14,77  16,21  14,89  14,89  16,32  13,49 
PM1 – Y  28,21  30,07  27,88  27,66  29,54  26,37  31,43  28,96 
PM2 – X  17,52  16,91  17,25  18,60  17,42  17,44  18,66  16,44 
PM2 – Y  21,07  23,18  22,46  21,38  22,52  19,84  24,35  22,88 
PMM1 – X  18,97  17,93  18,69  20,12  18,57  18,82  20,06  17,77 
PMM1 – Y  17,79  20,02  19,21  17,33  19,42  16,29  20,14  20,11 
PMM2 – X  18,02  17,08  17,77  19,65  17,81  18,20  18,94  16,31 
PMM2 – Y  17,37  19,76  18,85  17,21  19,47  16,00  19,93  19,71 
M1 – X  19,68  18,21  18,80  20,60  18,38  18,84  19,71  17,98 
M1 – Y  13,34  14,74  14,31  13,58  15,42  13,68  16,19  14,97 
M2 – X  23,14  20,51  20,79  22,65  21,56  21,64  21,48  21,36 
M2 – Y  4,51  4,60  4,64  3,92  3,82  3,36  5,39  5,40 
 
  Modelos 
Pontos  40  43  44  53  54  57  61  64 
IC – X  4,04  4,54  4,82  3,90  3,76  4,50  3,79  4,58 
IC – Y  44,84  45,22  49,89  44,30  41,29  48,90  44,40  50,58 
IL – X  10,34  12,04  12,74  10,89  10,98  12,10  10,50  11,48 
IL – Y  41,86  43,59  47,66  41,81  39,30  45,83  41,38  47,29 
C – X  14,67  16,21  17,15  15,47  15,27  16,04  15,07  16,66 
C – Y  37,15  37,57  41,78  37,33  33,75  39,90  36,13  41,59 
CPM1 – X  16,28  18,15  19,40  17,36  16,73  17,85  16,56  18,43 
CPM1 – Y  33,65  34,23  37,09  34,00  30,28  35,69  32,31  36,94 
CPM2 – X  13,33  14,99  16,35  14,08  14,12  14,85  13,94  15,20 
CPM2 – Y  32,22  32,21  35,34  31,64  28,95  33,34  30,75  34,57 
PM1 – X  14,15  15,86  17,93  15,28  15,00  15,72  14,70  16,43 
PM1 – Y  30,16  30,48  32,43  29,39  27,09  30,82  29,00  32,02 
PM2 – X  17,11  18,78  21,44  18,10  17,90  18,18  17,75  19,44 
PM2 – Y  22,82  24,05  25,93  23,99  20,98  23,65  21,97  25,74 
PMM1 – X  18,26  20,60  23,21  20,22  19,63  19,36  19,01  21,04 
PMM1 – Y  19,94  19,95  22,64  19,82  17,34  20,22  19,05  22,42 
PMM2 – X  16,47  19,68  22,04  18,92  17,82  18,91  17,62  18,71 
PMM2 – Y  19,43  19,44  22,09  19,03  16,59  20,07  18,70  22,01 
M1 – X  18,32  20,60  22,70  20,53  19,05  19,78  18,72  20,45 
M1 – Y  14,18  16,78  18,95  15,71  13,10  15,72  14,56  16,99 
M2 – X  21,43  23,75  25,22  24,13  22,25  21,98  21,34  24,28 
M2 – Y  5,35  7,12  6,95  7,32  4,00  5,07  4,60  5,99 
 




[image: alt]APÊNDICE F – Medidas dos modelos inferiores hemi-arcada direita em forma de 
cogumelo 
 
  Modelos 
Pontos  8  10  17  20  21  24  27 
IC – X  2,57  3,58  2,75  2,37  2,71  2,42  2,14 
IC – Y  40,26  42,08  43,75  44,73  44,21  41,87  43,52 
L – X  7,89  7,93  8,24  6,38  7,96  7,56  6,90 
IL – Y  38,70  40,91  42,13  41,28  42,56  40,89  41,86 
C – X  11,59  11,99  13,00  11,29  12,25  11,73  11,20 
C – Y  35,67  36,73  38,36  38,00  38,94  37,46  38,04 
CPM1 – X  13,18  13,39  14,94  13,09  14,07  13,78  12,53 
CPM1 – Y  32,25  33,05  34,99  34,92  35,69  34,52  34,91 
CPM2 – X  11,92  12,46  13,38  11,86  11,95  10,96  11,16 
CPM2 - Y  31,05  32,57  34,00  33,94  34,24  32,56  34,05 
PM1 - X  12,57  13,35  14,23  12,90  12,92  12,09  11,98 
PM1 - Y  28,90  29,15  30,40  30,62  31,31  29,54  30,40 
PM2 - X  14,25  15,13  15,72  14,78  15,10  14,49  13,55 
PM2 - Y  22,20  22,25  24,06  24,60  24,73  23,08  23,39 
PM/M - X  14,95  16,00  16,90  15,90  16,12  15,87  14,61 
PM/M - Y  18,48  19,02  19,75  21,35  21,72  19,45  18,69 
M1 - X  15,87  16,90  18,02  16,18  16,79  16,74  15,32 
M1 - Y  16,06  16,00  16,28  19,00  18,91  17,07  16,46 
M2 - X  18,91  19,92  21,30  17,57  19,27  20,05  18,48 
M2 - Y  6,15  6,14  6,20  7,50  8,89  5,91  6,60 
 
 
  Modelos 
Pontos  29  41  42  49  53  62  63  65 
IC - X  2,12  3,27  20,92  19,72  19,50  17,25  19,70  21,28 
IC - Y  40,28  43,76  7,15  7,60  6,40  5,74  7,68  8,12 
L - X  6,81  8,78  17,34  17,57  15,64  14,73  16,90  17,51 
IL - Y  38,19  42,94  16,18  17,83  15,62  15,61  17,80  18,50 
C - X  10,89  13,26  16,26  16,91  14,62  14,03  16,30  17,01 
C - Y  33,74  38,85  18,92  21,21  18,13  18,35  20,40  19,87 
CPM1 - X  11,88  15,15  14,91  15,75  13,68  12,97  15,70  15,69 
CPM1 - Y  31,66  35,97  22,58  24,51  22,04  23,43  23,40  23,54 
CPM2 - X  10,09  13,31  12,84  13,49  12,12  11,92  14,40  13,64 
CPM2 - Y  30,35  34,64  28,17  30,98  27,58  29,14  29,80  29,22 
PM1 - X  11,29  14,33  11,43  12,64  11,18  11,15  13,70  12,28 
PM1 - Y  26,85  31,85  31,97  33,39  30,89  33,29  33,40  32,96 
PM2 - X  12,77  17,08  12,74  14,78  12,64  12,44  14,90  13,57 
PM2 - Y  21,13  24,37  32,96  35,40  32,16  33,94  34,30  34,04 
PM/M - X  14,46  18,37  11,04  13,01  10,92  11,25  12,80  12,12 
PM/M - Y  18,02  20,87  35,76  38,28  35,07  37,56  36,90  37,13 
M1 - X  14,99  19,08  7,07  7,8  7,57  8,13  8,19  8,03 
M1 - Y  16,15  17,72  39,02  42,18  38,64  42,66  40,50  40,77 
M2 - X  16,94  21,81  2,68  2,61  2,20  2,94  2,35  2,65 
M2 - Y  6,95  7,09  40,55  43,71  39,79  44,36  41,70  42,62 
 




[image: alt]APÊNDICE G – Medidas dos modelos inferiores hemi-arcada esquerda em forma de 
cogumelo 
 
  Modelos 
Pontos  8  17  20  21  29  40  41 
IC – X  2,55  3,17  2,55  2,81  2,71  2,82  2,43 
IC – Y  40,71  43,75  43,76  43,86  40,48  42,86  44,00 
IL – X  7,49  7,97  6,80  7,30  7,47  7,97  8,54 
IL – Y  38,55  41,53  41,92  42,28  38,83  40,84  43,45 
C – X  11,14  11,54  12,09  11,04  11,54  12,70  13,42 
C – Y  35,67  37,17  39,29  38,00  35,30  38,08  39,79 
CPM1 – X  12,22  13,06  13,97  12,70  13,18  14,50  15,63 
CPM1 – Y  32,52  33,55  35,85  34,26  32,61  35,70  37,23 
CPM2- X  11,09  12,26  12,92  10,88  11,96  12,65  13,86 
CPM2 – Y  31,85  33,02  34,71  33,14  31,65  34,51  35,95 
PM1 – X  11,87  13,35  13,66  11,58  13,18  13,66  15,17 
PM1 – Y  28,93  29,62  32,48  30,47  28,39  30,22  31,97 
PM2 – X  13,69  15,34  16,07  13,37  15,21  15,20  17,31 
PM2 – Y  22,18  23,38  25,94  23,59  22,88  24,03  25,48 
PMM – X  14,75  16,71  17,67  14,23  16,61  16,06  18,57 
PMM – Y  18,48  19,10  21,88  20,08  19,08  20,39  21,72 
M1 – X  15,76  17,70  18,21  15,12  17,30  16,45  18,90 
M1 – Y  15,23  15,79  19,00  16,99  17,84  17,17  18,76 
M2 – X  18,78  20,69  20,32  17,96  21,45  17,90  20,68 
M2 – Y  6,00  6,12  7,03  7,16  8,17  6,84  7,70 
 
 
  Modelos 
Pontos 
42  49  53  57  63  65 
IC – X  2,69  2,91  2,53  3,13  2,78  2,72 
IC – Y  40,72  43,80  39,94  46,12  41,70  43,30 
IL – X  7,57  8,44  6,91  7,83  8,11  7,79 
IL – Y  39,90  42,34  37,51  43,58  40,89  41,00 
C – X  11,94  13,58  11,41  12,36  12,49  12,20 
C – Y  35,89  38,77  35,67  38,96  37,17  37,20 
CPM1 – X  13,72  15,33  13,33  13,85  14,76  13,80 
CPM1 – Y  33,03  36,28  33,21  35,82  34,53  33,80 
CPM2- X  11,87  13,57  11,61  12,85  13,32  13,00 
CPM2 – Y  32,06  35,10  32,23  35,17  33,40  33,40 
PM1 – X  12,87  14,48  12,40  13,42  14,61  13,80 
PM1 – Y  28,89  31,84  28,48  32,30  29,55  29,70 
PM2 – X  15,44  16,35  13,56  14,80  16,66  15,10 
PM2 – Y  21,51  25,29  22,28  25,37  23,45  23,80 
PMM – X  16,42  17,47  14,33  15,67  17,75  16,00 
PMM – Y  18,55  21,31  18,37  21,02  20,21  19,60 
M1 – X  17,41  17,96  15,20  16,31  18,59  16,60 
M1 – Y  15,69  18,91  15,35  18,46  17,26  17,60 
M2 – X  21,03  20,34  18,72  19,96  21,90  19,70 
M2 – Y  6,30  7,60  6,21  7,58  6,63  6,54 
 
 




[image: alt]APÊNDICE H – Medidas dos modelos inferiores hemi-arcada direita em forma de 
árvore de Natal 
 
 
  Modelos 
Pontos  1  2  3  5  6  9  13  16 
IC - X  2,19  2,29  2,62  2,37  2,19  3,32  2,2  2,72 
IC - Y  41,75
 

41,88  41,45  43,47  40,10  43,14  41,22  39,77 
IL - X  6,19  6,95  7,92  7,64  6,98  8,45  7,30  7,90 
IL - Y  40,53
 

40,20  39,65  41,34  38,65  41,65  40,8  38,64 
C - X  12,04
 

11,20  11,70  11,95  11,37  12,5  12,39  11,39 
C - Y  37,52
 

36,39  36,37  37,54  35,17  37,46  37,28  35,49 
CPM1 - X  13,83
 

12,75  13,14  13,4  12,77  13,74  14,34  13,42 
CPM1 - Y  34,59
 

33,76  33,8  34,15  32,68  33,94  34,9  32,26 
CPM2 - X  11,31
 

11,67  11,46  11,64  11,16  12,15  12,97  11,02 
CPM2 - Y  33,61
 

32,91  32,62  33,08  31,75  33,14  33,14  30,66 
PM1 - X  12,37
 

13,02  12,48  13,19  11,82  13,39  14,06  12,42 
PM1 - Y  30,36
 

29,14  28,90  29,6  28,66  29,200  30,63  27,43 
PM2 - X  14,57
 

15,04  14,14  16,01  13,05  15,33  17,39  14,94 
PM2 - Y  24,33
 

23,53  22,76  23,40  22,47  23,04  24,69  21,63 
PM/M1 - X  15,79
 

16,30  15,02  17,14  13,71  16,54  18,88  16,16 
PM/M1 - X  20,83
 

20,00  19,55  20,94  19,13  19,42  22,08  18,81 
PM/M2 - X  13,18
 

15,69  14,01  16,05  12,83  15,8  17,06  15,42 
PM/M2 - Y  20,35
 

19,67  19,18  20,55  18,91  19,14  21,14  18,54 
M1 - X  14,00
 

17,16  14,73  16,68  13,44  16,40  17,99  16,38 
M1 - Y  17,17
 

16,57  16,39  17,93  15,72    13,44  16,416,38 
15,8M1 -
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  Modelos 
Pontos  36  37  38  40  43  44  47  52 
IC - X  2,25  2,53  2,34  2,81  2,58  3,23  2,43  2,98 
IC - Y  41,30
 

41,82  43,36  43,04  41,04  44,5  42,18  43,73 
IL - X  7,23  7,57  7,93  7,69  8,6  8,61  7,31  8,52 
IL - Y  39,92
 

40,76  41,76  41,77  39,8  43,34  40,78  42,3 
C - X  11,84
 

12,51  11,82  13,14  12,82  12,55  11,90  13,02 
C - Y  36,63
 

37,63  37,98  38,39  35,73  39,88  37,29  38,19 
CPM1 - X  13,32
 

14,11  13,61  15,17  14,45  15,06  13,57  13,97 
CPM1 - Y  34,47
 

35,51  34,86  35,78  32,89  36,47  34,59  35,69 
CPM2 - X  11,4  11,27  12,21  13,10  14,28  13,14  12,13  13,3 
CPM2 - Y  33,20
 

33,70  33,63  33,98  31,92  35,18  33,47  34,5 
PM1 - X  12,42
 

12,68  13,27  14,34  14,18  14,58  13,02  14,22 
PM1 - Y  29,48
 

29,99  30,70  31,14  28,29  30,86  30,76  31,34 
PM2 - X  14,19
 

15,22  15,40  17,54  15,58  16,84  15,12  16,23 
PM2 - Y  23,10
 

23,28  24,84  23,84  22,67  24,07  24,06  24,22 
PM/M1 - X  14,96
 

16,34  16,78  18,53  16,33  18,07  16,35  17,08 
PM/M1 - X  20,32
 

20,29  21,06  21,58  19,57  20,37  20,19  21,04 
PM/M2 - X  14,13
 

15,96  15,14  16,57  15,66  17,67  15,25  16,09 
PM/M2 - Y  20,00
 

20,08  20,48  20,99  19,37  20,15  19,86  20,70 
M1 - X  14,53
 

16,92  16,13  17,42  16,44  18.47  16,28  17,07 
M1 - Y  17,57
 

17,43  17,69  18,20  17,09  17,35  17,01  17,46 
M2 - X  16,24
 

20,40  19,43  20,67  19,84  21,51  19,03  20,07 
M2 - Y  7,42  7,84  8,36  7,51  7,41  6,70  6,65  7,53 
 
  Modelos 
Pontos  54  55  56  57  58  60  61  64 
IC – X  2,61  3,05  2,62  3,05  2,64  2,88  2,44  3,17 
IC – Y  39,57  45,15  43,42  45,85  47,07  44,93  42,11  45,6 
IL – X  7,33  8,71  7,67  8,47  7,62  8,43  7,81  8,65 
IL – Y  37,94  43,89  41,69  43,80  45,62  43,15  40,59  44,06 
C – X  11,67  12,83  11,86  13,10  12,46  11,59  12,71  13,72 
C – Y  34,17 




[image: alt]APÊNDICE I – Medidas dos modelos inferiores hemi-arcada esquerda em forma de 
árvore de Natal 
 
  Modelos 
Pontos  1  2  3  5  6  9  10  13 
IC – X  2,44  2,34  2,65  2,99  2,87  2,81  2,90  2,41 
IC – Y  41,92
 

41,27  41,33  42,94  40,83  43,33  42,34  40,89 
IL – X  7,65  7,18  7,56  7,70  7,68  7,86  8,14  7,19 
IL – Y  40,61
 

40,06  39,39  41,53  39,55  41,88  40,91  39,18 
C – X  12,12
 

11,30  11,16  12,30  11,82  12,76  12,65  11,41 
C – Y  37,44
 

36,29  36,01  37,90  36,18  37,86  37,25  35,50 
CPM1 – X  13,43
 

12,98  12,41  14,09  13,68  14,25  14,34  12,90 
CPM1 – Y  34,35
 

33,22  33,64  34,38  33,75  34,31  33,6  31,89 
CPM2 – X  11,72
 

11,73  10,99  11,97  12,84  12,62  13,19  12,15 
CPM2 – Y  33,29
 

32,16  32,77  33,18  32,82  33,14  32,96  31,13 
PM1 – X  13,51
 

12,60  12,04  13,42  13,76  14,14  14,56  12,86 
PM1 – Y  28,65
 

29,16  28,90  30,14  30,21  29,49  29,24  28,98 
PM2 – X  15,71
 

13,86  13,56  16,46  16,02  16,50  16,73  14,79 
PM2 – Y  23,60
 

23,74  23,18  23,66  23,73  23,94  23,11  23,18 
PMM1 – X  16,85
 

14,72  14,50  17,94  17,06  18,02  18,12  16,12 
PMM1 – Y  21,08
 

19,28  19,69  20,5  20,76  20,34  19,26  19,17 
PMM2 – X  14,00
 

14,07  13,21  16,56  15,90  16,71  16,69  15,03 
PMM2 – Y  20,10
 

18,98  19,13  20,00  20,31  19,84  18,66  18,69 
M1 – X  14,73
 

15,30  14,22  17,50  17,02  17,32  17,36  15,89 
M1 – Y  17,09
 

15,99  16,20  17,10  16,93  17,29  16,21  15,69 
M2 – X  17,42
 

18,91  17,46  20,78  20,03  20,49  19,93  18,74 
M2 – Y  6,43  6,72  6,71  6,75  7,80  7,97  6,24  5,78 
 
 
  Modelos 
Pontos  16  18  19  22  25  24  27  28 
IC – X  2,47  3,04  2,76  2,72  2,86  2,90  2,94  2,13 
IC – Y  39,81
 

43,95  44,16  41,39  45,04  41,73  43,12  42,99 
IL – X  7,42  7,93  8,04  7,22  8,58  7,93  7,74  6,82 
IL – Y  38,80
 

42,13  42,20  40,20  44,62  40,26  42,43  41,85 
C – X  11,57
 

12,10  12,73  11,75  12,73  12,41  11,88  11,01 
C – Y  35,30
 

37,73  39,34  37,02  40,47  36,54  39,64  37,77 
CPM1 – X  13,45
 

13,61  14,64  13,38  14,90  14,15  13,89  12,50 
CPM1 – Y  32,18
 

34,65  35,92  34,42  37,22  33,42  36,81  34,80 
CPM2 – X  12,04
 

12,74  12,34  11,42  12,76  12,47  11,39  11,87 
CPM2 – Y  31,03
 

33,96  33,99  32,91  35,90  32,18  35,63  34,27 
PM1 – X  13,43
 

13,60  13,52  12,05  13,96  13,53  12,84  12,55 
PM1 – Y  27,43
 

31,22  30,70  30,39  32,44  29,09  31,23  30,67 
PM2 – X  15,50
 

15,78  15,83  13,71  16,56  15,74  14,83  13,68 
PM2 – Y  22,00
 

24,49  24,80  23,79  24,80  22,39  25,21  24,57 
PM/M1 – X  17,02
 

17,17  17,06  14,82  17,85  17,16  16,87  14,32 
PM/M1 – X  18,04
 

20,73  21,54  19,81  21,37  18,71  20,87  20,93 
PM/M2 – X  16,39
 

15,40  15,42  14,34  15,75  16,44  15,23  12,92 
PM/M2 – Y  17,74
 

20,13  21,06  19,24  20,91  18,25  20,40  20,62 
M1 – X  17,27
 

16,31  16,29  15,08  16,86  17,59  16,05  13,69 
M1 – Y  14,99
 

16,98  17,63  16,67  17,57  15,11  17,52  17,52 
M2 – X  20,17
 

19,46  18,73  17,74  21,30  21,36  19,23  16,94 
M2 – Y  5,91  5,93  7,54  6,20  7,62  5,93  6,41  6,53 
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  Modelos 
Pontos  31  34  35  36  37  38  43  44  47 
IC – X  2,73  3,29  2,64  2,29  2,72  2,7  3,25  3,14  2,35 
IC – Y  41,90
 

42,69  40,22  40,39  41,38  43,04  41,33  44,56  42,15 
IL – X  7,94  8,82  7,52  7,29  7,68  7,76  8,46  8,73  7,41 
IL – Y  39,73
 

41,38  38,86  40,39  40,60  40,98  40,66  42,87  40,47 
C – X  12,52
 

13,33  12,41  11,27  11,43  11,83  12,11  13,46  11,77 
C – Y  35,16
 

37,34  35,34  37,67  36,33  36,86  36,32  39,23  36,82 
CPM1 – X  13,88
 

15,44  13,90  13,37  12,57  13,07  13,96  15,30  13,24 
CPM1 – Y  32,38
 

34,06  32,50  35,21  33,95  34,23  33,57  36,07  34,12 
CPM2 – X  12,85
 

14,76  12,48  11,59  10,38  11,46  12,50  13,27  11,53 
CPM2 – Y  31,72
 

33,45  31,48  34,04  32,77  33,36  32,46  34,93  32,80 
PM1 – X  14,08
 

15,56  13,43  12,71  12,48  12,34  13,40  15,04  12,46 
PM1 – Y  28,06
 

30,63  28,66  29,99  28,23  29,46  29,20  30,85  29,58 
PM2 – X  15,83
 

17,36  15,40  14,17  15,23  13,56  14,91  18,07  14,22 
PM2 – Y  22,51
 

24,39  22,71  24,69  22,28  23,35  22,87  24,01  23,49 
PM/M1 – X  17,02
 

18,34  16,65  15,33  16,52  14,46  15,85  19,52  15,36 
PM/M1 – X  18,95
 

20,82  18,96  20,49  19,48  19,27  19,51  20,67  19,56 
PM/M2 – X  15,53
 

16,81  15,59  14,84  15,51  13,48  14,62  17,97  14,84 
PM/M2 – Y  18,35
 

20,45  18,61  20,22  18,89  18,91  19,08  19,91  19,30 
M1 – X  16,82
 

17,69  16,38  15,74  16,49  14,20  15,44  18,92  15,65 
M1 – Y  15,16
 

16,94  15,97  17,24  16,35  16,38  16,28  16,90  16,32 
M2 – X  21,00
 

20,51  19,21  18,60  20,09  17,21  18,91  22,28  18,49 
M2 – Y  4,90  5,47  6,48  7,77  6,26  6,36  6,49  6,00  5,96 
 
  Modelos 
Pontos  52  54  55  56  58  60  61  62  64 
IC – X  2,77  2,45  2,69  2,36  2,65  2,79  2,31  2,55  2,96 
IC – Y  43,50
 

39,61  45,29  44,28  47,07  44,78  41,54  44,42  45,38 
IL – X  8,22  7,31  8,55  7,22  7,12  7,36  7,57  7,41  8,51 
IL – Y  41,53
 

37,99  44,11  41,93  45,55  42,57  40,54  42,14  44,17 
C – X  12,51
 

11,42  13,40  11,78  11,95  11,26  12,35  10,76  12,69 
C – Y  37,65
 

34,61  40,26  38,09  41,65  37,81  36,49  38,28  39,44 
CPM1 – X  13,81
 

13,33  15,27  13,18  13,58  12,39  14,24  12,31  14,46 
CPM1 – Y  34,85
 

31,23  36,73  35,12  38,34  33,95  33,57  34,08  36,14 
CPM2 – X  12,65
 

12,33  14,39  11,89  12,49  10,65  12,64  11,58  12,76 
CPM2 – Y  34,21
 

30,46  36,06  34,42  37,62  33,06  32,39  33,59  35,19 
PM1 – X  14,28
 

13,43  15,45  13,28  13,69  12,13  13,58  12,56  14,07 
PM1 – Y  29,28
 

27,64  32,75  29,79  33,95  29,52  29,07  30,04  30,90 
PM2 – X  16,42
 

15,71  17,71  15,25  16,16  14,78  15,43  14,47  15,98 
PM2 – Y  23,46
 

21,80  25,59  23,32  26,43  23,14  22,57  23,14  24,64 
PM/M1 – X  17,63
 

16,99  18,96  16,21  17,40  16,37  16,26  15,55  17,28 
PM/M1 – X  20,16
 

18,52  21,68  20,01  22,77  19,24  19,66  19,23  20,61 
PM/M2 – X  16,19
 

16,41  17,40  15,37  16,43  15,20  14,19  14,78  15,04 
PM/M2 – Y  19,70
 

18,27  21,18  19,53  22,24  18,76  19,27  18,91  19,94 
M1 – X  17,18
 

17,09  18,81  16,57  17,33  16,45  15,00  15,76  16,05 
M1 – Y  16,72
 

15,93  17,32  16,48  19,13  15,15  16,16  16,34  16,71 
M2 – X  20,55
 

19,93  23,05  20,51  20,47  19,86  17,63  19,61  19,14 
M2 – Y  6,66  6,18  6,27  6,74  8,24  5,38  5,76  6,25  5,97 
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Baixar livros de Ciência da Informação
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Baixar livros do Conselho Nacional de Educação - CNE
Baixar livros de Defesa civil
Baixar livros de Direito
Baixar livros de Direitos humanos
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